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DOMINANTE DA SANTA CECÍLIA
Campeão em São Paulo— São
José do Rio Preto e Barretos

BOLICHE DA SANTA CECÍLIA
Filho de Dominante da Santa Ce-
cilia - Premiado nas exposições do

São Paulo, São José do Rio
Preto e outras.

m
fHi

APIS DA SANTA CECÍLIA
53 meses - Filho de Kahinada (Imp.)
com Bramôcha - Grande Campeão

em São José do Rio Preto e
São Paulo

BRAZÃO DA SANTA CECÍLIA
Premiado nas Exposições

São José do Rio Preto e
São Paulo

de



Estância SfloJosÉ
Município de MIRASSOL — S. P.

BRÁS CABRAL DE MEDEIROS
Criação e Seleção das raças Gir e Holandeza Vermelha e Branca — P. O. e P. C.

APRESENTA

GORI de MIRASSOL

c _ 127 — RG. A-292 — 34 mêses — Filiação ; KRISHNA GORI (RG. 6526) e Parat-t-,C-3551) Campeão Júnior em São José do Rio Prêto em 1969 — Reservado Camneãn t
Avaré, 1969 — l.o Prêmio e Campeão Sênior da Raça em Jales (S. P.) em abril d^iqvn em
Júnior em Barretos.(1969) e l.o Prêmio e Reservaoo Campeão Sênior em Pernadónnlic Campeão
Grande Campeão da Raça na XI Exposição de Animais e Produtos Derivados de —

^  Prêto em outubro de 1970. José do Rio
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CABARÉ' — Campeão Sênior — Grande Campeão da Raça e Zebu mais pesado até 48 meses na
Ia. Exposição Agro Pecuária e Industriai de Faranavaí em 1971
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Município de Santa Cruz de Monte Castelo — PR.

— de —

Cilberto J. L. Uaiías
Rua Goiás, 869 — Fone, 22-0203 — Caixa Postal, 440

PARANAVAf — PARANA'

NAVEGANTE
22 meses - 540 quilos - Controla-
do - Co Prêmio e Campeão
na IV Exposição de Loanda —
em 1970 — Campeão Júnior e
maior peso ponderai na catee^L •
de 18 a 24 meses na la
de Paranavaí em fevereiro

PRÊMIOS DO GRANDE RAÇADOR

CABARÉ' — 45 meses — 960 quilos — Campeão
Júnior e Grande Campeão na ÍX Exposição de
Rio Preto, S. P., em 1969 — Zebu mais pesado
até 48 meses: (29 mêses — 711 quilos) — Cam
peão Jovem e Grande Campeão na III Exposi
ção de Loanda em, 1969, com 31 mêses e 780 Kg.

Campeão Jovem e Reservado Grande Campeão
em Londrina, em 1970, com 34 mêses e 863 Kg.

Cem 34 mêses e 859 quilos. Campeão Jovem, Re
servado Grande Campeão e Zebu mais pesado

até 48 mêses na Exposição de São Paulo.

Campeão Sênior, Grande Campeão e Campeão
Tipo Frigorífico na ÍV Exposição de Loanda,

Paraná, com 42 mêses e 910 quilos
Campeão Sênior — Grande Campeão da Raça e
Zebu mais pesado até 48 mêses na Ia. Exposição

de Paranavaí em 1971

mmm da raça

CAMPEÃO DA RAÇA MANQalarga

ECLIPSE I ~ DURANGO
I Mãe — JOIA

CAMPEÃ DA RAÇA MANGALARQA

OPERETA
Pai — CALIPa

Mãe — bateria

RES. CAMPEÃ DA RAÇA MANGALARGA

PRENDA í ~ DURANGO
I  Mãe — OPALA



Marca

3P
do Gado

ESTÂNCIA SANTA LUZIA
Município de Nova Esperança — Paraná Enderêço : Caixa Postal n. Z

— DE —

IRMÃOS PAJANOTTI

/

CANGACEIRO — 51 meses —

865 quilos — Neto de CHAVE DE
OURO — FiUio de ÁLAMO (Cam

peão Nacional em Uberaba em

1965) com MATILHA — Grande

Campeão da Raça e Campeão
Touro Jovem na III Exposição
de Loanda em 1969. Reservado

Campeão Sênior na Ia. Exposi
ção de Paranavaí em 1971

ALFANJA — 30 meses — 495 quilos —

Neta de Krishna (Imp.) — Reservada
Campeã Vaca Jovem na IV Exp. de Loan
da em 1970. l.o prêmio — Campeã Vaca
Jovem e Grande Campeã da Raça em

Paranavaí na Ia. Exposição

figurino — 30 meses — 610 quilos —
Reservado Campeão Touro Jovem na IV
Exp. de Loanda — PR, em 1970. E' creou-

lo na Est. S. Luzia. RG. 6654
Proprietário : LUIZ BELENTAM

FAZENDA SANTA VIRGÍNIA

Município de Nova Esperança
Caixa Postal, 102

FIGURINO — Neto de CHAVE DE
OURO foi Reservado Campeão Touro
Jovem na Ia. Exposição di Paranavaí em

fevereiro de 1971



Visite ipamerí 6o.
de 12 a 17 de maio a xv exposição

agro-pecuária

Visite Rnápolls Go.
de 19 a 24 de maio XVII exposição

agio-pecuária

Visite Goiânia Go.
de 16 a 21 de junho VI exposição de

gado leiteiro

inmPO CRHIIDE
De 28 de março a 4
do Estãdo de Mato Grosso — Vá assistir e comprove



EDITORIAL

BRASIL... CAMINHA PARA A LIDERANÇA MUNDIAL

A economia pastoril brasileira atravessou
no ano passado uma fase decisiva, sobretudo pe
la conscientização dos criadores no sentido de

modernizar seu trabalho, adotando novas téc

nicas de criação e escolhendo as raças que res
pondam melhor às finalidades de seus estabele
cimentos : leite ou carne, ou até mesmo à sele

ção e comércio de reprodutores e matrizes.

Para atender à crescente procura da carne,

que aliás já é séria preocupação para as autori
dades do abastecimento, confirmou-se uma lide

rança indiscutível para o Nelore. Houve verda
deira corrida de criadores para esta raça, o que

também ocorreu na Argentina, tradicional ex

portadora de carnes.

Tudo isso devido à grande fertilidade e pre-
cocidade do Nelore, que mantém índices de pro
dução ainda insuperados. O Nelore tem entrado
em pauta em todos os programas governamen
tais e empresariais para a exploração e expansão
da pecuária de corte.

Em Calciolândia — MG., o grande centro do

Gir Leiteiro conhecido pelos avantajados resul

tados de suas técnicas, Gabriel Andrade empre
endeu também um planejamento ousado para

seleção e criação do Nelore, havendo para tanto
se valido de reprodutores e matrizes adquiridos
de criadores da raça, como o sr. Tôres Homem,

Rubens A. Carvalho, Walter Blanck e outros. En
tre os animais estão diversos filhos e filhas de

Kavardi, o famoso campeão da Ásia.
Como esta, outras tantas iniciativas arroja

das dão margem de esperança nova para nossa

pecuária de corte, assegurando ao Brasil a esca

lada para os primeiros lugares mundiais na pro
dução de leite, carnes e derivados. Garantindo
também um abastecimento dêstes gêneros mais

condizente com o desenvolvimento da população

brasileira e trazendo novas divisas com sua ex

portação para um mercado externo cada vez
maior.

Jan°—^Fev°—1971



.  - v» >

4*í7<r®^

'/

ri /í.-

»  »

• ■«4: '

'Mi



jl^

..M

-"

i»5 •- V

V

f
■^1

í^

."^.''""L-. •• -T ^

-:í:.

Lote de vacas Indubrasil, todas registradas em r£g'rjae d;
pasto

b5/íl — 750 quilos — 30 meses
— Campeão em Pedra Azul

em 1970
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NOSSA CAPA

Nesta capa, apresentamos 4 extraordinários
raçadores, Môcho Tipo Tabapuã de Uchôa, de
propriedade do iniciador da raça, Sr. Rodolpho
Ortenblad da Fazenda Santa Cecília, Município

de Uchôa, no Estado de São Paulo.

Com minha produção faço «escoUnha» e nrovo
mmha constância
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IMPOSSÍVEL ACABAR COM A FERRUGEM

Vamos aprender a viver com ela
(Tránscrito do Diário da Tarde de Belo Horizonte)

"Nos países de língua inglêsa ela é conheci
da como coffee leaf disease", "coffee leaf rust" e
"red spot". Em francês ela já foi denominada
"rouille vraie" e "rouille des caffeirs". Os espa
nhóis a denominaram "roya dei cafeto" e "her-
rumbre dei cafeto", enquanto os alemães a inti
tulam "Kaffeeblat Krankeit" e "BlatEle-okenkra-
nheit" e os italianos "ruggine dei caffe". No Bra
sil ela surgiu há apenas treze meses e já é co
nhecida nas regiões mais longínquas pela simples
denominação "ferrugem". Uma doença que cem
anos de pesquisas não foram suficientes para
conseguir eliminar.

xxxxxxxxxxx

Na face inferior das folhas as manchas de
coloração amarelo-pálida são quase imperceptí
veis.-Em poucos dias, porém, elas começam a se
expandir pelas fôlhas, enquanto adquirem uma
côr mais forte, alaranjada. Do simples temor, o
cafeicultor passa a angustiosa certeza: suas plan
tas estão atacadas pela ferrugem, doença consi
derada pelos técnicos como uma das sete maio
res pragas dos últimos cem anos.

Em um ensaio sobre a ferrugem, o professor
Geraldo Martins Chaves, da Universidade Fede
ral de Viçosa fala sôbre as origens da doença:
"alguns autores à acreditam que seja originária
do nordeste da África, provavelmente das terras
altas da Etiópia ou Uganda. Por acreditar-se ser
o Coffea arabica originário da Etiópia e admitir-
se que a enfermidade exista naquela região des
de tempos pre-históricos, pois é ali conhecida
por nomes especiais em vários dialetos, prova
velmente a ferrugem tenha se originado naquele
País".

E' ainda do professor Geraldo Martins Cha
ves, em seu ensaio, publicado no número espe
cial da revista Seiva, de circulação restrita entre
o corpo discente da Universidade Federal de Vi
çosa, a observação: "a literatura mostra que a
ferrugem foi constatada pela primeira vez em
1861, por um explorador inglês na região do lago
Vitória, nas costas da província de Nyanza, Quê
nia, sôbre cafeeiros silvestres".

A presença da estranha doença em nosso
País, contudo, somente foi constatada em 1970
na fazenda Assunção, de propriedade de Antônio
Souza Andrade, no município de Aurelino Leal,
na Bahia.

De início de janeiro do ano passado até os
dias atuais, os jornais têm ocupado páginas in
teiras com entrevistas sôbre a estranha doença,
sem que nenhum técnico tenha conseguido uma

fórmula capaz de exterminá-la.
Treze meses após a constatação da doença,

pela primeira vez em nosso País, vale a pergun
ta: quando ficaremos livre da ferrugem ?

O professor Geraldo Martins Chaves interrom
pe seus trabalhos de pesquisas nos laboratórios
da Universidade Federal de Viçosa para respon
der com evidente tristeza:

Temos de adimitir que nxmca mais teremos
cafezais puro em nosso País. A eliminação total
da ferrugem é quase impossível.

Há oito meses presidindo uma comissão que
trabalha em pésquisas para aplicação de contrô-
le químico sôbre a enfermidade, o professor Ge
raldo Martins Chaves fala com segurança:

—O contrôle químico já começa a apresen
tar resultados positivos. Estamos no caminho
certo, mas com a opinião de que nunca conse
guiremos a eliminação total da enfermidade.

Para o professor a erradicação de cafezais
doentes é impraticável, apesar dos inúmeros
adeptos da medida que têm procurado conven
cer as autoridades de que essa é a línica solu
ção possível.

—Não coríseguiremos um resultado positivo
com a medida, de vez que a área atingida já su
pera 600 mil quilômetros quadrados com cerca
de dois milhões de pés de cafés doentes.

Outra razão, dessa vez de ordem econômica,
é apontada pelo professor Geraldo Martins Cha
ves para desestimular os que pretendem a erra
dicação :

Se fôr adotado o sistema da erradicação dos
cafézais, teremos um trabalho que demorará, no
mínimo, quinze anos, período no qual ficaremos
sem nosso principal produto agrícola. Isso é im
possível. A solução é continuarmos a plantar
nossos cafézais com a ferrugem mantida sob
contrôle.

Depois de fornecer algumas explicações a
um assistente (atualmente os trabalhos de pes
quisas para se conseguir um elemento químico
de combate à ferrugem são feitos durante 24 ho
ras por dia, em Viçosa, o professor Geraldo Mar
tins Chaves, fala sôbre o contrôle químico da
ferrugem, considerando o alto custo da medida:

—A pulverização com os elementos quími
cos disponíveis somente é possível em locais de
fácil acesso e que possa dispor de água com
abundância. Mesmo assim, é necessário que o ca-

(Continua na página 40)

Jan"—Fev°—1971
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Foi amplamente noticiada, e divulgada,
inauguração da primeira unidade geradora
Usina Hidroelétrica de Jaguara, dia 26. -rpmí-
Com a presença do presidente da República,
lio Garrastazu Médici, do Governador do Estão,
de Minas Sr. Israel Pinheiro, sr. Mário Behring,
presidente da Eletrobrás, sr. Lucas Nogueira, cia
CESP, Sr. João Camilo Pena, ilustre engenheiro
8 presidente da- CEMIG, secretários de Estado,
autoridades civis, militares e eclesiásticas.

Prefeito Dr. José Alberto Bemardes Borges,
e representantes do Legislativo de Sacramento.

Acompanhado de sua comitiva, o presidente
Médici chegou ao aeroporto de Jaguara
mente às 9 horas e 15 minutos, sendo recebido
pelo Governador de Minas sr. Israel Pinheiro,
que já se encontrava no local com sua cornitiva
e várias outras autoridades. Após sua saudaçao
a todos os presentes, seguiu com sua comitiva,
juntamente com os presentes para a barrage

des^ início a primeira parte das solenida

inauguração

das Jjíóilo e brilhantismo, se deu o início
ras rin com hasteamento das band
pelo presidente Médici, de Mmas,
Banda rirf Israel Pinheiro, enquanto a
Nacional de Guardas executava o
comemorath^^ seguida descerrado a placa'  va do acontecimento.

novo esteve presente também o
CO homem Minas Gerais, este dinami
te Brasília sr. Rondon Pacheco, vindo
presidencial inauguração, em aviao

giram-se parte de inauguração, diri-
tente Médiei f°.P^l^nqua oficial, onde o presr
Minas, Israai ^^udado pelo Governador de
^so da paJavT-Q Vários oradores fizeram
^®ha, presiriprn-'® ^®^do que o sr. João Camilo
^o, mas, (je . da CEMIG, num rápido discur
que significa^j-^^^^vidade, disse da importância
Usina liidroelétn Minas e o Brasil a nova

■A primei - Jaguara.tema Interligg^^^lPina já está na linha, no sis-
zindo sua capaomS ^®gião Centro-Sul, produ-
aindã este ano formal de 114.000 KW, e

Pgirá a capacidade prevista ds
fí

Presidente Médici e gover
nador Israel Pinheiro, na inau
guração da Usina Hidroelé

trica de Jaguara
Por J. B.

648.000 KW cujo fator será decisivo para a eco
nomia do País, e das empresas de Energia elétri
ca em particular.

Após o discurso do sr. João Camilo Pena,
ouviram ,a palavra eloqüente deste arrojado mi
nistro, homem de visão, que e Antônio Dias Lei
te, disse qu3 acabava de chegar em Belo Hori
zonte o avião adquirido, através do acordo do
Brasil com a Alemanha, todo equipado com apa
relho de geofísica, que será destinado a pesqui
sas geológicas no Estado de Minas. ^

O ministro das Minas e Energia, Antônio
Dias Leite discursou em nome do presidente da
República Marechal Emílio Garrastazú MédiH
na solenidade de inauguração da primeira unm«-
de daquela usina que tera seis unidades gerado
ras perfazendo um potencial de 648.000 Kw

"Em nome do presidente da Repúbiin-a i\/r„
rechal Emílio Garrastazu Médici, tenho a honrJ
de dirigir, neste momento algumas palavri Jnt
que aqui vieram para esta cerimônia f
mente ao Governador de Minas Gerais
ei Pinheiro; ao presidente da CEMlQ pn„
ro João Camilo Pena bem como aos '
ram parte na construção da Usina de tL "que estão de parabéns". Jaguara e

Prosseguindo no seu discurso, disse a"
estamos diante de uma gigantesca obra hirirn?i?
trica, neste extraordinário Rio Grande ritnu
que já temos em plena «Peração—itutinac. rcTmargos—Furnas, Marechal Mascarenha? dmn-
rais e Estreito. Ainda em construção t-m-,= r^aisduas, Volta Grande e Pôrto Colômbia^^^^^sa-
mento de nosso dinâmico presidente Médini é
iniciar para muito breve, a de Marimbondn mie
será sem dúvida alguma, uma das maiores Phem
equipada; na meta da vitória consta ainda Áaua
Vermelha, que já foi autorizado pelo nc^so Go
verno.

Terminado seu discurso agradeceu a todos
os presentes, dizendo que o presidenta Médici
não discuidará em ipótese alguma, q progresso
de nosso Pais. Mais uma etapa foi vencida esta
de Jaguara, que foi prevista para quatro aríos, e
aí está, confirmada a dedicação de nosso presi
dente e do Governador Israel Pinheiro

Após o discurso do ministro Antônio Dias
Leite, o presidente Médici. juntamente com sua

(Continua pág, 7)
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comitiva se dirigiram para a barragem, onde
acionaram o fechamento das comportas para a
casa das Máquinas, sendo ligado, pelo presiden
te Mediei, a primeira unidade geradora da Usi
na.

Fechando com chave de curo o presidente
da República, encerrou sua visita, neste ato
inaugural da Usina de Jaguara, seguiu imediata
mente para o aeroporto às 10 hs. e 50 minutos,
enquanto o Governador Israel Pinheiro, com sua

comitiva e autoridades Estaduais, permanece
ram em Jaguara, onde foi oferecido pelo jovem
prefeito de Sacramento, Dr. José Alberto Ber-
nardes Borges, um finíssimo coquitel, seguido

de um lauto almoço, com mais de cem talheres.

Assim foi a visita de nosso presidente da

República, marechal Emilio Garrastazu Médici,

e do Governador de Minas, Sr. Israel Pinheiro,

no Triângulo Mineiro.

tificação
Por um engano, estava saindo em nossas edições que o raçador LONDRINO JZ

c Campeèo da Raça Indubrasil na Exposição de Teófilo Otoni em Julho de 1970.

Na realidade o animal Campeão da Raça é o animal que publicamos abaixo.

^ ~

Fazenda Santana
Município de Araçuaí — M. G.

filta Seleção da Raça indubrasil

GAMO — R. G. 396: — 900 quilos — 60

ir.^ises — Gsir!ip'3ão da M^rça índiibrasi!

em julho de 1970 em Teófilo Otoni - MG.

Endereço do criador:

Dr. Múcio Gêvola Gonzaga Jayme

Aracuaí — M. G.

—Fpv"—U" 1



FAZENDA NOVA AURORA

Gir de Superior Qualidade
DR. Antônio R. Silva

ANDIRÁ PR.

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

Knshna Gamansta — Reg. n, 6.612 — Filho de Krishna
Premelata — Importação de Celso Garcia Cid

1

ARMESCA — Extraordinária matriz, componente do
Selecionado Plantél GIR, da Fazenda NOVA AURORA

Assistência Veterinária Permanente

Sociedade Rural do Norte do Paraná
Dr. Taylor Nascimento

Gir da Nova Aurora

Qualidade garantida

— Marca do Gado —

\  6 » B 1

\fniUeiteibS^

CARNE i LEITE | PESO

QkácoXa

SumLeimaxjf^

liiiis iiiCOLii rMii cni

Rua Segismundo Mendes, 26B
Apto. 1 — Fone : 1518

UBERABA — Minas Gerais

Plantei registrado, de criação
própria, marca VR, servido

pelos raçadores

S U B U D H - III
escolhido e importado direta
mente da índia, em 1962 pi

SUBUDH e SANóSA-
RA (4.567 quilos - 10.060 libras)

JAIDEW

fundador da categorizada li
nhagem Gir leiteiro de Urul -
kimchem, de produção contro
lada — média de 10.000 libras
(4.540 quilos) por lactação é

pai de

SUBUDH

e avô de nosso touro

INDOSTAN

filho _de Sara - Hindostani
Campeã Nacional da índia no
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a média de
24.600 quilos (3 dias, 3 orde-
nhas), ao qual concorreram
todas as raças leiteiras da

índia.



Subsídio para uma política do pro
dutividade bovina

DL RVAL GARCIA DE MENEZES - Zootecnista

Continuação do n. 279

SOLUÇÕES APONTADAS
rivemos a preocui.ação, até aqui, da apontar fatores e

equacionar problemas, não teríamos, evidentemente, a velei
dade neste trabalho de dar a solução definitiva a tao im
portante questão. Indicaremos, todavia, duas variantes que
possibilitarão alcançar essa solução a eurto e médio prazos.

A primeira delas está na criação do Fundo Financiador
para Reprodutores Machos Bovinos, Com a longa experiên
cia que temos no âmbito da pecuária, especialmente no se
tor de criação e seleção de reprodutores, indicaremos algu
mas linhas ce ação com êssc objetivo :

A — PARA A FORMAÇÃO DE FFNDO :

a) Eleger um nôvo costume, o da poupança, a favorecer
a formação de um capital proprio, para a comercialização
de reprodutores machos, indefinidamcnte ;

ti) Para este mister urge que o Banco Central do Bra
sil, coloque à disposição da CREAI, do Banco do Brasil S.
A., os recursos financeiros indisiicnsaveis ao inicio da for

mação do FERMB, a fim de tiiie, no decorrer do tempo, êste
normalmente se emancipe ;

c) Os juros de 7%, atribuídos ao capital investidor são
satisfatórios, já que a correção monetária pela valorização
da carne e do leite possibilita melhor remuneração, O CON-
DEPE empresta a 6% ;

d) Consideramos curto o prazo de á anos para pagamen
to da divida, a partir do primeiro ano, mas êle se impõe pa
ra a recuperação tio capital na formação do FERMB. Uma
vez constituído o fundo, passi\el será a sua dilatação ;

e) A taxa de seguro de crédito de 2% visa ;"i realização

dos financiamentos de modo imediato c sem burocracia. No

caso, o SEG.IRIADO é o eriador-comprador, cadastrado pelo

Banco Financiador, como idôneo para o crédito rural, deve

dor responsável e fiel depositário de bem em garantia ;

f) A subscrição compulsória de 10% de valor do em

préstimo, cm que o vendedor e o comprador participam ca
da um com ;■>% em títulos res.çatável sem juros ao fim de ,ã
anos, são condições perfeitamente aceitáveis, já que as par
tes são beneficiadas com incentivos diversos, Dos juros de
7% sobre os títulos, 3% se destinam às despesas bancárias
e 4% ao fundo.

g) O pagamento do ICM pela venda financeira do bovi
no como reprodutor controlado ou registrado, deverá estar
isento, sendo devido, apenas quando do abate, E' justo que
um reprodutor vendido em redor de um ano de idade e que
necessita de um e meio ano para prestar serviço de cober
tura para promover a produtividade c construir a riqueza,
com provável fonte de divisas, mereça tal consideração;

COLUNA DOS
TÉCNICOS

h) A correção monetária, em função da elevação nos
preços da carne c do leite em relação à data do empi'éstimo,
taee à sua evidência, prescinde de qualquer comentário ;

i) O valor do produtor, baseado no da carne e do leite,
e uma realidade jjrofundamente econômica e inatacável, já
que os Índices estimados não são inflacionáveis e agem co
mo i)reço.s mínimos.

B QFANTÜ À DESTINAÇÃO DO FUNDO

a) Resguardar a e.xistência e desenvolvimento dos Re
gistros Genealógicos das raças bovinas;

b) Salvaguardar, desenvolver e estimular o aprimora
mento zootécnico dos plantéis de reprodutores registrados e
controlados das raças bovinas, com a finalidade do seu em

prego na melhoria da criação de novilho de cenia e a pro
dução de leite, objetivando o aumento da produtividade;

c) Dispor de permanentes recursos financeiros para a-
tender de imediato à comercialização de reprodutor, no pro
pósito de possibilitar o aumento quantitativo de matrizes,
tendo em vista a demanda crescente anual de acima de
300,000 touros de reprodução, gcnéticamente credenciados
a produzirem m iis carne e leite no tempo, volume, qualida
de e custo;

d) Condicionar o valor do financiamento do reprodutor,
a cotação da carne e do leite, garantindo preço mínimo esti-
mulador ao selecionador, a melhoria racial e econômica do
plantei em seleção, c, por fim facilitando o seu emprego
nos rebanhos produtores da carne e do leite, sem inflacio-
nar os preços ;

e) Premiar a j)ro('utividade, concedendo acréscimo de
crédito ;

f) Aumentar a produção e aprimorar a produtividade
pelo emprego de touros gcnéticamente melhoradores, produ
zindo carne cm abundância, de melhor qualidade e a pre
ços competitivos ;

g) Dispor de crescente número de reprodutores contro
lados e registrados, com disponibilidade para exportá-los
para os países interessados,

A segunda variante é a de equiparar-se o reprodutor
macho ao sêmen e, por via de conseqüência, por êle classi
ficado como INSUMOS MODERNOS.

Com efeito, no caso da impossibilidade de adotar-se a
primeira solução, pode-se pleitear sejam estendidos aos re
produtores machos bovinos controlados ou registrados, des-
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tinados à produção de carne e de leite, os favores concedi
dos pela circular n. 134, de 28 de abril de 1970, do Banco
Central do Brasil, incluindo-os como INSUMOS MODERNOS.
Irisofismável e evidente é o direito e o acêrto de ser o repro

dutor macho bovino assim considerado. Bastaria, para tan
to, figurasse noutra letra G e do item 5 da aludida circu
lar o seguinte : "os reprodutores machos bovinos controla
dos ou registrados, portadores de certificado de registro,
destinados à produção do novilho de crrne e de leite .

Seria de justiça que os reprodutores machos bovinos
controlados ou registrados gosassem dos mesmos fa\oies
que a "CONDEPE" dá aos pecuaristas, facilitando-lhes em
préstimos a juros de 6% ao ano, e prazo de 12 anos. Sera
porém solução altamente vantajosa, em prol do desen\ol
vimento dos Registros Genealógicos, que se estendam os
benefícios contidos na Circular n. 134, recomendando-se a
inclusão, no item 5.1 do seu capitulo 111 : "ressalvadas as
operações para aquisição de reprodutores machos boMnos
controlados ou registrados, devidamente comprovados entre
nove meses até sete anos de idade, na quantidade que
criador necessitar, cujo prazo será de cinco anos, com pa
gamento em prestações iguais e anuais de 20% cada uma, a
taxa única de 7% ao ano, destinados exclusivamente à pro
dução do novilho de corte e de leite, incluindo-se no valor
do reprodutor, a despesa de frete, até Cr$ 100,00 por anima .
O Certificado de Registro de reprodutores financiado rece
berá, no ato da operação, um carimbo, "FINANCIADO

No sentido de incentivar o aumento da produção e
primorar a produtividade, todo selecionador que provar
proceder ao controle de pêso de seus reprodutores e descen
dentes ao nascer e na desmama, e, bem assim, ao controle
de produção de leite por entidade devidamente pelo Go
vêrno, terá direito ao acréscimo de 10% no valor do em
préstimo.

No que tange ao item 4 GARANTIA — do Capitu'" 1'
da Circular 134, será de tese indispensável que se lhe acres
cente o n. XIXI : "Garantia de Crédito Amplo". Para tanto,
o Banco Central reduzirá sua taxa de refinanciamento em
2 por cento.

Esta forma de garantia é altamente vantajosa à expan
são dos financiamentos e benéfica à operação crediticia que
se realizará de modo imediato e sem outras exigências, prin
cipalmente em favor do criador comprador, que se desloca
de longa distância.

Em relação ao item 5.3 do Capitulo 111, da aludida
de Custeio", sugerimos que seja incluida

seguintes'têrmoTÍ"'^"'^° ° «-eP^-edutor bovino, nos

a idade ̂ e^ ®™Préstimo, para cada reprodutor até■carne sera ZTIT' ^
pêso adianto f P^^duto da multiplicação do respe
írcLrcta Ío valor da cotação do quHorior. acÍesciÍo dr^-^^ " db-dos 12 meses, até a'íd°i''T vencer, a pai
ter-se-á como - meses. Para cada reprodlada, o'segu":te'r° devidamente compro-
400 quilos das raças bovinas de origem indiaana—

ua : ãOO^qúLTf •'evlnas de origem Índia-

a-

ou

con-

C) puro por cruzamento, das raças "Bos Taurus", para
carne, 400 quilos;

D) puro de origem, das raças "Bos Tauros", para r-ar-
ne, 600 quilos.

E) o valor dó empréstimo para cada reprodutor da raça
leiteira será igual ao número estimado de litros de leite
multiplicado pelo menor valor da cotação do litro do leite
ao produtor, no decorrer do semestre anterior. Para cada
espécie de reprodutor comprovada sua condição, ter-se-á
como Índice estimado :

a) puro por cruzamento, das raças leiteiras "Bos Tau
ros", 4.000 litros.

Tanto a cotação da carne quanto a do leite serão fixa
das nas primeir.is quinzenas de janeiro e de julho de cada
ano, válidas paia o semestre vigente, por uma comissão
constituída de representantes do Ministério da Agricultura,
da CREAI do Banco do Brasil e da Confederação Naeional da
Agricultura.

Em qualquir das duas variantes de solução, acima a
ontadas, é indispensável o estabelecimento de uma APÓ

LICE DE CRÉDITO ou de quebra de garantia, por represen
tar o mais importante instrumento para simplieidade e rá
pida operação crediticia, carreando incalculáveis benefícios
em proveito da expansão do comércio de reprodutores econseqüente desenvolvimento dos Registros Genealógicos.

Ao vencedor,^tanto quanto possível, não se deverá exigir
ou deixar recair'qualquer responsabilidade de obrigado
co-obrigado como fiador ou avalista do financiamento -
cedido.

O Govérno, face à repercussão econômica com a implan-
tação dêsse tipo de seguro, deverá providenciar através do
Senhor Ministro da Indústria e do Comércio, os necessários
estudos por parte do Conselho Nacional de Seguros Priva
dos, com vistas à instituição dêsse tipo de seguro, para que
se possa dispor, em breve prazo, de uma apólice de seguro
capaz de atender à exigência em boa hora imposta pelo
Banco Central do Brasil.

Antes de concluir, cabe destacar aqui as declarações
do Encontro Govêrno-Emprêsa para Solução do Problema de
Proteínas realizado em maio de 1970 sob a responsabilida
de do Ministério da Saúde, no Rio de Janeiro, do qual par
ticiparam 86 pessoas do setor governamental, 48 do setor
privado e 7 agências internacionais que, entre outras con
clusões, declararam :

l.o) Que a situação nutricional do povo brasileiro con
tinua a se apresentar com sérias deficiências, especialmente
no que se refere as proteínas de origem animal, apesar dos
esforços até agora despendidos, particularmente nos últimos
anos, visando a solução dêste problema ;

2.o) Que as carências alimentares, sobretudo a carên
cia protéica, continuam acarretando um enorme desgaste
nos recursos humanos do País, tendo em vista principal
mente, seus efeitos prejudiciais sôbre a saúde e o desen
volvimento físico e mental das crianças e a produtividade
dos trabalhadores rurais e urbanos".

(Continúa no próximo número)
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NOTICIAS DE
TÔDA PARTE

Ministro do interior autorizou o Departa
mento da Energia da SUDENE a aplicar 410 mil
cruzeiros em dois projetos de desenvolvimento
agrícola do Nordeste. Vão ser eletrificadas áreas
dos projetos de colonização do Alto Turi, no Ma
ranhão, e de irrigação de Simplicio Mendes, no
Piaui.

xxxxxxxxxxx

Com término marcado para fevereiro, está
sendo construído na Serra de Piedade, a 60 qui
lômetros de Belo Horizonte e a 1.870 metros aci
ma do nível do mar, o maior observatório astro
nômico da América do Sul, quarto do mundo.
Funcionará com três cupulas para obrigar três
telescópio c outros equipamentos para estudo
de Astronomia avançada e meteorologia de pre
cisão.

xxxxxxxxxxx

O espetacular raçador "NORTE 52", de 81
meses, e pesando 720 quilos, de propriedade dês-
te admirável criador: Ruy Barbosa de Souza, le
vantou com galhardia o título absoluto de cam
peão da raça GIR na IVa. Exposição de Loanda,
assim trouxe para seu álbum, mais êste elevado
titulo.

xxxxxxxxxxx

O dinâmico criador Rivaldo Machado Bor
ges, de Uberaba, compareceu também na IVa.
Exposição de "LOANDA" levando ali, diversos
exemplares de sua fina seleção, e com seu ex
traordinário raçador "HONG-KONG", de 43 me
ses, e pesando 810 quilos, conquistou o título de
reservado grande campeão".

xxxxxxxxxxx

A CACEX considerou boas as exportações
de máquinas e equipamentos pesados da indús
tria racional para terraplanagem. Os comprado
res são países altamente industrializados, inclu
sive a Alemanha Ocidental.

xxxxxxxxxxx

O Ministro da Agricultura voltou a informar
que o Govêrno Federal está preparando um pro
grama global para o desenvolvimento da pecuá
ria do País, atingindo desde a fase da criação até
o sistema de comercialização. O tratamento dos
problemas da carne visa não só mercado inter
no, como também ao externo.

xxxxxxxxxxx

FLORIANÓPOLIS, vai ser local da Ia. Ex
posição Pecuária e Agro-Industrial de S. C. En-

Teletipo (Yia preferencial)
Urgente

tre 5 a 10 de março próximo.
xxxxxxxxxxx

O criador Dr. Mozart Ferreira, de Barretos,
esteve presente, na 2a. Fapidra — Feira Agrope
cuária e Industrial de Dracena, levando ali, vá
rios animais de seu vasto e riquíssimo plantei,

xxxxxxxxxxx

E com o magnífico touro "ATIMA 11", com
470 quilos de pêsa, e 20 meses, levantou o título
de campeão da raça GIR de sua categoria. Além
da vaca Gir leiteira "ÍNTEGRA", de 39 meses,
produzindo uma média diária de leite de 8 qui
los.

xxxxxxxxxxx

Em fevereiro, o III Encontro do "BOI", lo
cal a cidade de Uberaba — Minas Perais.

xxxxxxxxxxx

Em Goiania, será realisado o l.o Seminário
Nacional da Pecuária, durante o mês de feve
reiro.

xxxxxxxxxxx

Por decisão do Ministro Cirne Lima, da
Agricultura a SUNABE passará a acompanhar
diretamente a evolução dos preços dos insumos
agrícolas. E' que o mecanismo de acompanha-
inento do Govêrno vem observando a elevada
exagerada dos preços de determinados produtos
indispensáveis às atividades agropecuárias,

xxxxxxxxxxx

Na Ia. prova de ganho de pêso do Paraná, de
14 de julho a 4 de dezembro, em Loanda, dois re
produtores pegaram o Io. lugar em ganho de pê
so: um NELORE, do criador Gilberto L. Valias,
de S. C. Monte Castelo, e um INDUBRASIL, de Ce
lestino Laurindo, de Paranavai, que ganharam
145 quilos de rendimento em 5 pesagens, ambos
com ganho médio diário da 1,03 quilos. Compa
receram 15 Nelores e 2 Indubrasil e 22 animais
não controlados.

xxxxxxxxxxx

O preço da novilho argentino de exportação
(mediano), evoluiu de 1,44 pêsos por quilo vivo
para 1,62, entre começos de dezembro e princí
pio de janeiro, e com mercado firma. Isso eqüi
vale, práticamente, a Cr$ 2 por quilo vivo bruto,
ou cêrca de CrS 56 por arrôba, no sistema de ne
gócios do BC.

xxxxxxxxxxx

o abata de gado bovino no RS (estabeleci
mento sob inspeção federal, os únicos que ex
portam) alcançou 416.592 cabeças em 1970 con
tra 522.233 na safra de 1969. Espera-se recupera
ção em 1971.

xxxxxxxxxxx

Com seu belíssimo raçador "SONHO", de 4
anos, e com 950 quilos, o criador e selecionador
Celestino Laurindo, do Paranavai, conquistou o
título de campeão, na IV exposição de Loanda.
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TRONCO
PARA

MANGUEIRAS E CURRAIS

Legítimo VIRA-MUNDO Patenteado-

Prende o animal em 3 pontos principais:
Pelo pescoço - Pelo vazio e Pelo coice
Ideal para marcar, vacinar, curar e
castrar.. Com mesa de operação veteriná
rio móvel. Único que resolveu o proble
ma do coice. Peçam catálogo em cores
e preços para o fabricante. C.Postal
n9 886- LONDRINA - PARANA.

- Instalação gratuita em sua fazenda^

Sõo Pedro dos Ferros

capital do
Zebu Leiteiro

Venha conhecer os rebanhos

zehuínos que lideram, as esta
tísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raça Guzerá, com 5096 quilos de
leite em 365 dias, uma das reproduto-

ras da

ESTÁNCIÂ KÁNKREJ

José Resende Peres

Balanças Açores
CAIXA POSTAL, 425 — APUCARANA

RAUPP & CIA.

TIPOS DE:
Confinomento 1.500 Kgs até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS :

Pen^^ríntr (Peroba Rosa), tratada com
^  ̂ Caruncho.

tando, alsiS^^vLScõef' balança, evi-
pêso. ações, facilitando a leitura do

DE 4 ANOS:

preço é coisa Açores,
mos Balanças para at.é' crestes tipos, fabrica-
nhões, Jamanta, Vaen^c ̂  i animais, para Cami-
óleo e outras mais •'^^alanças. Tanques para

VISITE-NOS ou TporiüTTiT
agentes em TEMOSEM UBERABA caÍS? ° BRASIL

UAIXa POSTAL, 39

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mun
dial da raça Gir, eom 5.495 em 346

dias, uma das vacas do famoso
plantei da

FÁZENDÁ BRÁSillÁ
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-São
Domingos do Prata, ou via
Ouro Prêto - Ponte Nova -

Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rehanho

leiteiro, a um só tempo >

E venha ver as maravilhosas novilhas
Holando-Zebus - sinônimo de leite a
mais baixo custo. Amochadas, vacina

das contra brueelose, aftosa e
carbúnculo sintomático.

Av. ChurchiU, 94 — S/1.110
GB — ZC — 39

Tel. 252-5529 — 265-3654
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l.o aniiral mòcho a ser Registrado, sendo obser
vado pelos srs. Dr. Alberto Ortenblad, Dr. Rai
mundo Nogueira, do M. A., Dr. Al. Argeu do Car
mo Russo, Técnico de Registro da A. B. C. Z.—

Êste animai levou o número 1

n

Dr. Ney Martins Junqueira, Dr. Noel de Souza
Sampaio, Dr. Alberto Ortenblad F.dho, Dr. Argeu
do Carmo Russo, Dr. Hildo Totíi, Pres. da ABCZ,
Dr. Alberto Ortenblad, Dr. Raimundo Nogueira,
do M. A., Antônio Marmo Machado Borges, além
de outras autoridades presentes ao Registro do

Mòcho Tipo Tafcapuã

Dr. Ney Martins Junqueira, Dr. Hildo Totti, Sra,
Alberto Ortenblad Filho, Sr. João Rodrigues da
Cunha, Dr. Benedito L. F. Grecco, Dr. Argeu do
Carmo Russo, Sra. Hero Gonçalves Ortenblad,
Sr. Mário Borges, Dr. Alberto Ortenblad, Sr.
José Olimpio, Dr. Noel Souza Sampaio, Alberto
Ortenblad Filho, Dr. Antônio Marmo Machado

Borges

Io. Registra da Zebu niãcha

Tipa Tabapuã, realizada na Fa

zenda Rgun IRilagrasa, em Ta

lo. de Feuereirn d^ 1971

Após ter sido liberado pelo MA, o Registro

do Môcho Tipo Tabapuã, spós árdua luta pelos
interessados, através da Associação Brasileira

dos criadores de Môcho Tabapuã e da Associa

ção Brasileira dos Criadoras de Zebu, com séde

em Uberaba, dirigiu-se para Tabapuã, onde deve

ria ser efetuado o l.o registro, tcda a diratoria

da ABCZ, e também da ABCMT.

Dia l.o de fevereiro do corrente, chegamos

à Fazenda Água Milagrosa, onde após ter par
ticipado de uma boa palestra e um coquitel, a
comissão de Registro dirigiu-se para os currais,

onde começaram o registro do Môcho Tabapuã.

Dentro as fêmeas apresentadas, 294 foram

registradas, estando dentro do Padrão da raça.
Criadores de diversas localidades ali estive

ram presentes, tendo recebido os anfitricos, cer
ca de 50 pessoas.

A comissão de Registro foi formada pelos

Srs. Dr. Hilton Telles de Menezes, Dr. Antônio

Marm-C Machado Borges, Sr. Mário Cruvinel

Borges, Dr. José Roberto Gomes e Dr. Romulo
Kardec Camargos.

A Associação Brasileira dos Criadoras do
Môcho Tipo Tabapuã se fez presente, através de
seu presidente, Dr. Alberto Ortemblad, e dos di
retores: Dr. Benedito Luiz Pimentel Grecco, Sr.

José Olimpio e Dr. Alberto Ortemblad, enquanto
que da ABCZ, se fizeram presentes, desde seu
presidente, Dr. Hildo Totti, até a comissão de re
gistros, cujos nomes citamos acima.

O môcbo Tabapuã, ainda é considerado co

mo tipo, pois a raça ainda não está totalmente
definida, devendo ficar em regime do livro aber

to por 10 anos, período êste findo, passará a ser
Raça Tabapuã e deverá ser esquecido como tipo.

A Revista Zebu dá efuzimos parabéns, aos
responsáveis por êste registro, pois, com esta de
terminação, maiores divisas entrarão nos cofres

brasileiros, contribuindo sobremaneira para

um Brasil cada vez maior.

Linhageim Môcho Tabspul da Faiende Agi rosa e mais apua



TABAPUÃ DE UCHÔA

FAZENDA SANTA CECÍLIA

PROP.: RODÜLPHO ORTEMBIIID
UCHÔA — Quilômsítro 413 da Washing
ton Luiz — Caixa Postal, 88 — Fone : 27
SÃO PAULO — Alameda Lorena, 1057 —
apt. 171 — Fones : 80-6363 e 282—5841

Conjunto Júnior composto
por :

CALÍGULA

DELICADA

DIRETORA e

DEMOCRATA

MAIS CARNE MAiS LEITE

&

í».' '< ' , t' í'

' - / ^ r''"?í ',3» ' «C í t ,;
"  ' ' ' 'jfe lí ' "&éS» w»>' ''^Í tf f' ' '

I |*t ft, 1
Í->

Conjunto Sênior composto
Ipor:

BOLICHE

CAMPEÃ

CAIPIRA e

CATIRA

U';;

TABAPUÃ DE UCHÔA
23 fêmeas em regime de campo, pesa
ram 362,1 quilos em 730 dias e 27 ma
chos tamhéin. em regime ds campo em
730 dias pesaram em média 447,4 kg.

oir^ VàSiTA NOSseryíra' de estímulo

Lote de vacas todas em Rrgime de
Pasto componenfpc ^ c? \ .

Plantei SelecionadoPlantei da Fazenda Santa Cecüia

m

IJCHòa — A Fazenda Santa Cecília se ufana de possuir o melhor rebanho desses mô
chos compi ovado pelo controle oficial de desenvolvimento ponderai feito pela A. P. C. B. por vários

anos sucessivos
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FnzEnon sniiTn cEuiin
UCHÔA — Caixa Postal, 88 — Fone :

São Paulo — Alameda Lorena, 1057—Apt. 171—Fones: 80-6363 e 282-5841
de

-  < v s

. ..

RODOLPHO ORTEN8LAD E OUTROS

— TABáPUà de UCHÔA —
MÀIS CARNE MAIS LEITE

Aiiâsiifc

M Váf';
BOMBOCADO DA SANTA CECÍLIA

Extraordinário raçador, tendo sido premiado
Touro Jovem em São José do Rio Freto e

São Paulo

BOLICHE DA SANTA CECÍLIA — Filho de Do

minante da Santa Cecília — Premiado nas Ex

posições de São Paulo, São José do Rio Preto e
outras

■V^,trT-ií«S.5j

BOLÃO DA SANTA CECÍLIA — Filho de Domi
nante com Fuzaeea (última filha viva do raçador BRAZÃO DA SANTA CECÍLIA — Animal pre-

TABAFUÃ) animal já premiado CIll várias miedo nes Exposições de São José do Rio
Exposições Freto e São Paul-.

Jan"—Fev"—1071 15



Comissão d® Registro da A.B.C.Z., quando Regis
travam um grande raçador da Fazenda Santa

Cecília em Uchôa

Dr. Argeu do Carmo, ferrando o primeiro animal
com o numero 101

iír. Antônio Marmo, Sr. Dorival P. Ortenblad
(ím cima), Adib Miguel, diretor da Revista Ze-
bu, Sr. Artur Telles de Menezes, Dr. José Rober

to e Dr. Romulo Kardec Camargos

Tabapuã de Uchôa
+  Carne ^ Leite

Registrado grande nnmern de mociios
tipos Tabapuã, na fazenda Santa Ce-
cíiia, em Uchôa-S.P. de propriedade
do criador Dr. Rodoipho Ortenblad, um
dos iniciadores do Môchn Tabapuã.

Tev3 inicio dia l.o de fevereiro de 1971, o
registro do rnôcho Tabapuã de Uchôa, com a
presença na Fazenda Santa Cecília, localizada no
Município de Uchôa-SF, com a presença dos srs.
Dr. Hildo Totti, presidente da ABCZ, Dr. Ney
Martins Junqueira, Secretário, Sr. Mário Cruvi-
nel Borges, Dr. Argeu do Carmo Russo, Sr. João
Rodrigues da Cunha, Dr. Noel Souza Sampaio,
Dr Hilton Telles de Menezes, Dr. Antônio Mar
mo Machado Borges, Dr. José Roberto, Dr. Rô-
mulo Kardec Carnargos, todos da ABCZ, tendo
comparecido ainda, o Dr. Raimundo Nogueira,
do Ministério da Agricultura, além de criadores
Vizinhos 0 integrantes da Diretoria da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Môcho Tabapuã,
rais como : Sr. José Olímpio, que também é cria
dor em Catanduva; Dr. Benedito Luiz Pimentel
Grecco, criador em Lins-SP.

Tôda esta comitiva, foi recebida pelo criador
Dr. Arthur Ortenblad, filho de Rodoipho Orten
blad, que demonstrou ser verdadeiro anfitrião.

O trabalho de seleção Iniclaao em 1942, com
o raçador Zebu-rnôcho Tabapuã tem sido orien
tado visando as qualidades econômica dos ani
mais. O Zebu môcho Tipo Tabapuã da Santa Ce
cília, está sendo usado por grande número de
criadores, pois, cruzado com as diversas raças,
imprime precocidade, rusticidade e em 70% das
crias o caráter môcho.

De acôrdo com o controle oficial de desen
volvimento ponderai feito pela A P. C. B. por
vários anos consecutivos, a Fazenda Santa Cecí
lia possui o melhor rebanho de machos Tipo Ta
bapuã, contando agora com um grande número
cb matrlzes registradas.

fíá 4 anos Dr. Rodoipho Crtantarad se em
penhou também na parte leiteira destes mochos,
c viu que seus esforços não foram em vãos, pois,
hoje constatamos que realmente êstes animais
são bastante leiteiros.

Terminado o registro na Fazenda Santa Ce
cília, a comissão se retirou, a fim de atender a
criadores de môcho Tabapuã, em todo o territó
rio Nacional, aumentando assim o n.o de animais
registrados.



FAZENDA SANTA CECÍLIA
.. .. « - « . n Mais CARNE Mais LEITEUchoa - Casxa FcsíeI 88 Fone 27 VENBA PEFi^I4NENTE DE

S, Paulo-Alameda Lorena, 1Ce7 apt. 171 - Fones: C0-63e3 e 282-5641

de R000LPK3 CRTENELIID REPRODUTORES
SELEÇÕES CAKNE E LEITE CONTROLADAS PELA A. P. C. B. — O trabalho ds seleção iniciado em
1942 com o Raçadar Zebu-Môcho Tabapuã tem sido orientado visando as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-Môcho da Santa Cecília está sendo usado por vários criadores : cruzado com raças
diversas imprime precocidade, rusticidade, e em 70% das crias o caráter môcho.

i
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Loís de garrotes, colliidos num flagrante de nossa objçíiva, camponen-
tes do planíél da Fazenda Santa Cecília



Fazenda Santa Cecília
PROPRIETÁRIO :

ROQOlPHO ORTEnBLHD
tJCHÔA — Quilômetro 412 da Washing
ton Luiz — Caixa Postal, 88 — Fone, 27
SÃO PAULO — Alamieda Lorena, 1057 —

apt. 171 — Fones: 80-6363 e 282-5841

★ -Ar

DANÇARINA DA SANTA CECÍLIA
Extraordinária matriz componente do
selecionado plantei da Fazenda Santa
Cecília. Foi registrada com o n. 102, ten
do sido a 2a. fêm.ea registrada dentre

o plante!

-1- CARNE

Adquira um reprodutor Ma

cho tipo Tabapuã de Uchôa

ARMADURA DA SANTA CECÍLIA

Foi a primeira matriz a ser Registrada,
quando da visita da Comissão de Regis
tro na Fazenda SANTA CECÍLIA, levan

do o n. 101 na perna

BACANA DA SANTA CECÍLIA

Magnífica caracterização racial desta
matriz, diz perfeitamente o porquê do
n. 103 na perna, após ter sido submetida

a Registro

LEITE

Fertilidade 90%. Pêso ao nascer: machos
30 kg., fêmeas 27kg. Desmame, 8 meses :
machos 200 kg., fêmeas 180 kg. 2 anos:
machos 450 kg., fêmeas 370 kg. 3 anos —
idade média da Ia. cria nas novilhas de

pasto

Jan"—Fev"—1971
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Qr. Benedita

A FRENTE

A frante de reportagem da Revista Zebu,

mais uma vez presente, acompanhando os traba

lhos do Registro Genealógico, do gado môcho ti

po Tabapuã. Desta feita, os Drs. Romulo Kardec
Camargo e Nilo Muller Sampaio, deu prosse

guimento aos seus trabalhos, na Fazenda (Agua

Branca) no Município de Lins, no Est. S. Paulo;

propriedade do criador Sr. Dr. Benedito Grecco-

Neste flagrante, a Dra. Elza Sabino Grecco, nu

mera e põe o car'mbo da ABCZ no primeiro ani
mal registrado na Fazenda Agua Branca.

T - 2415

im dos padreadores Tabapuã cia
FAZENDA ÁGUA BRANCA
é  irmão do exepcions! BA'LE

FAZENDA ÁGUA BRAf^CA

DR. BENEDITO GRECCO

Km. 450 — Rodovia Marechal Rondon
Tel. 2488

LINS Estado de São Paulo

1  t

Dr. Benedito Grecco, Dra. Elza Sabino Grecco,
Dr. Nilo Miller e outros, num flagraní.e de

nossa objetiva.

ZEBU



FAZENDA PANAMBI

CASTILHO SABINO — E. GRECCO

Rua Dom Bosco, 137 — TeL, 2488

T.INS Estado de São Paulo

>1.

í^atrizes que compõem um dosplanteis da Fazenda Panambí, Sales, SP.

Antônio R o-,
e o rji 1 filha Olga Egi-retor Comercial da Revista

-ou, Adib Miguel

REPORTAGEM

Os repórteres, Olímpio Vieira dos
Santos e Adib Miguel,-estiveram em visi"
ta à Fazenda Nova Aurora, propriedade
do limo. Sr. Dr. Antônio R. Silva. Admi

rados com a beleza topográfica e bem
organizada da Fazenda, colheram as fo
tos abaixo. Na foto vemos o portão de
chegada na Fazenda, e o grande Repro
dutor Krishna Camarista. Na foto se

guinte, da esquerda para a direita, Sr. Dr.
Antônio R. Silva, Criadoi e Selecionador

d.e Gado Gir de altas linhagens raciais,
em Andirá no Estado do Paraná, a se
guir a garota (Olga Egidla) estremosa

filhinha do Dr. Antônio e o Diretor da

Revista Zebu, Sr. Adib Miguel.

w.

«Jw;

SINDI

20

20 ANOS DE SELEÇÃO

REGISTRO GENEALÓGÍCO PELA

A. B. C. Z.

Jen"—Fev"—1971



Healizada de 27 de fevereiro a 7 de marco do corrente, a
Agro Pecuária e industrial de Paranavai - Paraná

I

Vista parcial do Parque de Exposição Mal. Costa e Silva

Hasteamsnto do Pavilhão Nacioral pelo Rep. c'o
M. A. Dr. João Palma Moreira e do Pavilhão Mu

nicipal, pelo Prefeito Dionisio Assis Dal-Prá

simultaneamente

Realizou-se em PARANAVAÍ — Paraná, a
primeira grande Exposição Feira Agro Pecuária,
jiruto do dinamismo de um brasileiro autentico,
que foi escolhido pelo povo de Psranavaí, para
dirigir aquele município cuja administração es
tá a seu cargo. Empossado em seu cargo, soube
retribuir a confiança depositada por seus con

terrâneos, em sua pessoa, edificando obras de

grandes vultos como por exemplo o PARQUE
DE EXPOSIÇÕES ARTHUR DA COSTA E SIL

VA, que foi construído em tempo record de a-

proximadamente 120 dias, sem quaisquer ver
bas ou ajudas financeiras, que não fossem da re
ceita Municipal.

DIONISIO ASSIS DAL-PRA, é realmente
um exemplo de bom paranavaense, ajudado por
uma equipe de homens de bom senso, proporcio
r:ou aos seus municipes e visitantes, dias de ale
gria e verdadeira mostra Agro Pecuária, que te
ve repercussão em todo território nacional, tra
zendo grandes benefícios aos comerciantes Io
cais. Êste ccnclave muito nos impressionou, pe
Ia quantidade e qualidade dos animais expostos.

-ZEBU
21



Usa a palavra, o Representante do Governador do
Estado do Paraná, nas sol.enidades de inauguração

Garoto de Ouro, foi o apresentador de
tôda a parte social durante a Exposição
e ferírreu ce]i2 Soledad, a dupla mais a-

plaudida durante o Certarr.e

Usa da palavra na

inauguração, o pre

feito Dicnísio Assis

Dal-Prá, o grande
baluarte da

Exposição

Bpp
- A

Í^ABU' —. » p ^
^«lore, de eão da Raça

•ío Cabral a do criador José Eduar-
trft de Vicente, o melhor

e com da Exposição
toda a regido visitantes, que afluiam de
^  ® diversos Estados da Federa-

^ental desempenhou funda-
e um dos maiorpc ̂^'^^zação c funcionamentio
iOs tempos, não zebuinos dos ulti-

sisterc!3, tanto npro qualquer tipo de. as-
ciiadores, animais, como para os

Diversos Bancos foram instalados no
to, para melhor atendimento de financiamen o
de bovinos e implementos agrícola, que ^ttr^
passou a casa dos 700 mil cruzeiros, o que ve
demonstrar perfeitamente o êxito obtido qu
vem compensar plenamente todos os esforços
mui digno prefeito de Paranavai e de todos aque
les que de uma maneira ou de outra colabora^
ram para o engrandecimento da pecuária para^
naense e consequentemente da pecuária Nacio
nal.

INAUGURAÇÃO

Dia 7, por volta de 11 horas, inaugurou-se, na
presença de altas autoridades civis, militaras e
eclesiásticas, êste grande certame Agro Fecua^
rio. Foi hasteado o pavilhão Nacional, pelo Re
presentante do Ministro da Agricultura, Dr. Cir-
ne Lima e do Pavilhão Municipal, pelo prefeito
Municipal, Sr. Dionisio Assis Dal-Prá.

Em seguida as autoridades dirigiram-se pa^
ra o palanque oficial, onde diversos oradores fi
zeram uso da palavra, enaltecendo a atuação bri
lhante do sr. Prefeito Municipal na construção
deste parque, e havendo promessas de que para
futuro, haverá a ajuda do Estado e do Ministé
rio da Agricultura.

Agradecendo, usou da palavra o prefeito
municipal, que deu por inaugurado o certame.

Em.geguida foi oferecido um almoço as au
toridades, na churracaria local.

J 5 n"—Fe V"—1971



RODEIO

Todas as noites, realizava-se diversas atra
ções, entre as quais o rodeio, que na presença
de mais de 15.000 espectadores, que vibravam a
cada tombo dos valorosos peões.

COMISSÃO EXECUTIVA

Dionisio Assis Dal-Prá, Geraldo Longo, Gil
berto Valias, Celestino Laurindo, Paulo Berna-
úoni. Bela Thuronti, Roberto Takamai, Avelino
Baldasso, e o grande amigo José Paulo Soares
Junior, que na nossa opinião, foi um dos que
mais batalhou em prol do sucesso desta Expo
sição.

# A

K  -

ENCERRAMENTO

Dia 7, encerrou-se mais êste certame, com

grande brilhantismo.

Os repórteres da Revista Zebu, presentes a
êste certame, parabeniza com esta grei de ho

mens valorosos, pelo êxito alcançado, e augura

que para futuro seja acrescida esta vitória.

Desfile de animais preirr.icíics

Seleção da raça
INDUBRASIL

Município de Loanda — PR.

de

Enderêço: Rua Pará, 1100 — Caixa Postal, 29
PARANAVAf PARANA'

I

a

Conjunto Jumor composto por: IDEAL — 480
quilos — 24 meses — BRAMA — BELEZA e

DAMA

IDEAL — Controle 867 — Pêso : 480 quilos
Idade: 24 meses — Pai; ARABLTAN — 4703
Mãe : GARATLBA — A-3732

ZELU



RAÇA

NELORE

TAJI — MAMAL 22 — 10 7ír í:-r s — 297 quilos — Controlado — FUI
Taji-Mahal com uma extraordinária matriz componente do plant

Ntlore do criador Veríssiíro Cesta, de Barretos SP.



FAZF,'\'nA RANCHO ALEGRE
Município de Mandaguaçu — Pli.

de

Irmõos Cruz
Elndercço: Caixa Postal, 90 — Fone : 98

MANDAGUAÇÚ — Paraná

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

ESPUMA-^—'R. G. B-5200 — 21 meses - 490 quilos

— Filiação : Pai, Fantasiado; Mãe, Caipira — l.o
Prêmio — Campeã Júnior e Reservada Grande

Campeã da Raça na Ia. Exp. de Paranavaí

Conjunto ccmposío

por: da esq. para a

direita: PRINCEZA

— l.o prêmio; MA

IOR AL - 2.0 prêmio;

SERENA — 2.0 prê

mio; LINDA — 3.o

prêmio; MADAME ~
CLARA e ESPUMA

— 3.o prêmio . .
1'

Mesmo Conjunto
mostrando a pari

econômica



ZEBU LEITEIRO
A Estação EâEpeFimentf^^ de Uberaba, Depar-

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, bá anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resrütades. Atualmente, a

Elstação vem fazendo o controle leiteiro de vacas
pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo EPE
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro elefuaÉ pela estatão Experimental de Uberaba - M.II.'
ECEPLAN - EPE - IPEACO - em rebanhos zebuinos.

Relação das lê melhores vaeas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês
de janeiro de 1971 em duas ordenhas

FAZENDA SANTA MARTAFAZENDA PONTE ALTA

ARAÚJO DE SOUZA

Grandezat

Rabuca

Valsa

França
Uréia

Almofadinha
Baianinha

Lontrinha
Vitoria

Rainha

N9

1603

1408

2242

2070

2012

1693

1555

1517

1730

1797

Leite Porc. M.G. Ct.

10^7 4,51 0,483 2.0

9,6 4,69 0,451 2.0

9,0 4,40 0,396 4.0

8,6: 5,65 0,486 3.0

8,6 4,55 0,392 6.0

8,5 4,87 0,414 2.0

8,2 4,14 0,346 2.0

8,2 4,73 0,388 5.0

7,9 5,98 0,470 5.0

7,8 5,21 0407 4.0

Ncme Nq Leite Porc. M.G. Ct.

Gazeta 1003 15,2 5,34 0,813 2.0

Bengala 157 13,4 5,72 0,787 1.0

Campeira 26 10,0 4,98 0,438 4.0

Berlinda 108 8,4 5,48 0,461 6.0

Sulina 1035 8,0 5,67 0,457 5.0

Bandcija 2004 7,6 3,97 0,302 8.0

Argentina 1018 7,6 5,06 0,385 6.0

Laranja 2003 6,9 5,39 0,372 7.0

Açucena 1037 6,9 5,59 0,386 7.0

Conchita 1022 6,7 4,59 0,308 8.0

CECÍLIANome Rendes & filhos
L M

CHÁCARA SUNDERNAGAR

Vinôca

Araponga
^ cluda
Biloca
Ala

^"eeitada
Bandl
Fl

Be

Mo
^J^-Flor

797

E2046
E2048
2068

B434

108

E:1556
14180

^2045
1514

eite

8,9

8.7

8^

7.8

7,7

7,6:

7,6

7,3

7,2

7-,O

Porc. .G.

fazenda Sant.
N nie De

-
Rscovii,!,.,
Ksmoiada
'anquia

Lrondosa
Farrista

I>in(iínha

Fa n y

F.sicvif

[' a rah

603

594

493

577

739;

10,9

10^

9.4

9,2

9.0

8,7

8.5

8.3:

8,2:

8,0;

RESENDE

Ct.

3.0

6.0

6.0

3.o

4.o

3.0

6.0

3.0

(i.o

5.o

Porc. M.G. Ct.

5,47 0,597 7.0

4,50 0,459 3.0

4,77 0,449 7.0

5,31 0,489 6.0

5,10^ 0,459 9.0

6,11 0,532 5.0

5,52 0,470 lO.o

5,83 0,486 J.o

5,67 0,465 i.o

5,40 0,432 7.0

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Nome N«? Leite Porc. M.G. Ct.

BBC F3282 13,6 4,99 0,679 1.0

Charada F960 13,3 3,96 0,528 1.0

Truta F1096 13,3 4,96 0,661 2.0

Data 9369 13,2 4,31 0,569 2.0

Piteira C7540 12.6 4,42 0,557 2.0

Diocese 16062 11,8 5,16 0,609 5.0

Draga 16054 11,3 4,52 0,511 4.0

Debuta nte 9446 11,2 4,08 0,458 5.0

Orta 1)5919 10,3 5,14 0,530 1.0

Formal i na 67 10,2 4,47 0,456 3.0

FAZENDA PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL

Nome Leite Porc.

Gazolina 174 11,2 4,62

(Àarinhosa 425 9,3 4,41

Bacana — 9,2 4,39

Lihaneza — 9,2 5,04

Bampa — 9,2 4,47

Bailarina — 9,2 4,63

Londrina — 8,9 4,35

Ci liderei a 131 8,8 5,27

Farturinlia 153. 8.6 4,74

Odalisca 179 8,3 5,00

M.G.

0,518

0,411
0,404
(),404

0.41'^.
0,426
0,388
0,464
0,408

0,415

Ct.

1.0

2.0

4.0

4.0

4.0

4.0

4.0

5.0

2.0

«.o

ZEBU



FAZENDA CAEOLINA FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI
DR. HERALDO GOMES CRUVINEL E TANGARA'

Nome M.G. Gt.
DR. JOÃO GUmO

Leite Porc. Nome N» Leite Porc. M.G. Ct.

Brisa 158 8,9 5,22 0,465 5.0 Cerveja 021 10,7 — —

7-0

Morena 151 8,4 4,41 0,371 4.0 Rodada D2725 10,3 4,48 0,462 7.o

Vila Rica 112 8,2 4,92 0,404 8.0 Boneca 303 10,0 — —
4.G

Grauda — 8,0 4,93 0,395 7.0 Corôa — 10,0 — —
4.0

Fumaça 129 7,4 4,77 0,353 8.0 Vira Volta D2736 :9,8 -4,91 0,498 5.0

Jararaca — 7,4 4,51 0,334 6-0 Padiola — 9,2 4,17 0,382 4.o

Bôa Sorte — 7,2 5,13 0,370 5.0 Amazonas 111 9,0 — —
4.0

Gabriela — - 7,1 5,83 0,414 5.0 Rússia 3-101 8,8 — —
9.0

Espanhola — 7,0 5,04 0,353 6.0 Preta 5-40 8,6 — —

4.0

Lambreta — 6,9 5,81 0,401 5.0 Bolinha 301 8,3 —

— 4.0

VISITE CAMPO GRUHDE

De 28 de marco a 4 de abril de 1971

Na MAIOR PARADA AGRO - PECÜARIA

DO ESTADO DE MATO GROSSO

nSSISTIl E COmPROUE

VISITE LONDRINA ■ PR.

De 3 a 11 de abril de 1971 aa

VIII Exposição AGRO-PECÜARIA E

INDDSTRIAL DE LOANDA

U de Âmbito nailonal

Controle Leiteiro da Estação Experimentai
de Uberaba

Relação das 10 vacas controladas da Estação Experimental de Uberaba^

raça Zebu Leiteiro, do mês de fevereiro de 1971, em duas ordenhas

Estação Experimental — Ministério da Agricultura

Nome N<? Leite Porc. M.G. CL

Documenta 3187 12,2 5,18 0,633 4.0

Gr ia nd ira 3638 11,6 4,22 4,490 l.o

Eusebia 3456 11,3 4.83 0,546 l.o

Vaja 2400 11,1 4,00 0,444 l.o

Bahia 2982 10,9 5,44 0,593 2.0

Difamada 3215 10,6 4.31 0,457 4.0

Valsa 2439 10,6 4,64 0,492 l.o

Fofinha 3498 10,3 5,39 0,556 4.0

Eneina 3359 10.2 5,76 0,588 .5 .o

Ameba 2760 10,2 .5,14 .0,509 2.0

Jan"—Fev°—1971 -27



Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos em S. Paulo - Capital
FAZENDA DA SERRA

FRANCISCO F.
Km. 285 da estrada Mococa-CajL^ru

Marca

do Gado

FRANCISCO F. BARRETTO

Relação oficial das 10 vacas controladas na
Fazenda Serra, da raça Gir Leiteira, do mês de
fevereiro de 1971, pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, em três ordenhas.

Nome

Calunia

Citanga

.Mangaba

Cabana

Cambuciuii-a

Caçula

Kajada

Alba

Cubana

liiruta

Leite

27,110

23,;i7(>

20,840

19,7:10

19,,ã9ü

19,440

19,180

19,;í00

18,9;!0

18.080

Porc.

4,90

5,40

4,00

5,70

0,60

4,80

4,80

4,90

4,90

5,20
Observação : .4 vaca C.ALDEm.A d,, , 7'

FB, de Mococa, bateu o UECORI) MFNDIal de nrodu-r '
teira, cm Gir, apresentando o seguinte 1'^'"
dUilos de leite, em 290 dias, de 21-3-70 e 4.1' Í
diária cc 20,719 quilos de leite e 4,24^1 de gord '
.\lérito — Comunicação do .Serviço de ( ontrô|'."i' '•
Asscciação Paulista de Criadores de Bovin,,."
nc janeiro de 1971, cie 28

^IAHC.4

Situada no Município de Mococa - S. P. - Km. 285 da Rodovia Mococa - Cajuru

de FRANCISCO F. BARRETTO FB
IIO G.\I)0

' VÍ^

FB lE Ií:C(ICII
MÇULA — 3A5^_ registro genealógl-

'  19 477 raca* ri" Leiteiro —
em 30-06-963 -1 pai ÍÍÍ'''' ~ nascida

i  mãe: GAÚCHA 1^' "q^ —
BA, por parte da mãe ^ a^^ rtu-
BEÍRA, por parte nfBA, por parte da mãe
DEÍRA, por parte de ~~

^  ̂ j

„„ comrôu ,K,T ''Í' Idi
terceire mês.

^  ★

Endereço do Criador:
MOCOCA - Cx, Postal 18 - Fon^
— Estado de São Paulo
SÃO PAULO— Rua XV de No^
toro, 193 3,o andar - Fone, 33-

ZEBU



ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas
pertencentes a diversos criadores mintíros,
executando plano estabelecido pelo EPE
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Ra-
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

ileíro efetuado pela estação Experímeotal de Uberaba - M.A.
-  IPEACO - em rebanhos zebnlnos.

Ralação das 10 melhores vacas controladas
de fevereiro de

em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do
1971 em duas ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA FAZENDA SANTA MARTA

DR. CLEMENTE ARAÚJO DE SOUZA KVALDO BORGES CRUVINEL
Nome NP Leite Porc. M.G. Ct.

Nome N' Leite Porc. M.G. Ct.

Grandeza 1603 9,6 4,83 0,464 2.0 Bengala 157 13,5 4,97 0,572 2.0
Habuca 1408 8,6 4,88 0,420 3.0 Gazeta 1003 13,0 5,26 0,684 3.0
Pinta Roxa 1896 7,9 4,89 0,387 1.0 Campeira 26 9,7 4,46 0,433 5.0
França 2070 7,7 4,85 0,374 4.0 Bagagem 174 9,0 5,01 0,451 1,0
Urela 2012 7,6 4,84 0,368 7.0 Sulina 1035 8,7 5,32 0,463 6.0

Valsa 2242 7,5 4,60 0,345 5.0 América G434 8,2 5,33 0,413 9,o
Baianinha 1535 7,1 4,78 0,340 3.0 Berlinda 108 8,1 5.45 0,442 7.0

Rainha 1797 6,9 4,81 0,332 5.0 Bandeija 2004 7,7 4,92 0,379 9,0
Vitoria 1730 6,9 4,45 0,307 6.0 Laranja 2003 7,0 5,05 0,354 8.0

Almofadinha 1693 6,8 5,16 0,351 3.0 Conchita 1022 7,0 4,98 0,349 9.0

FAZENDA SANTA CECÍLIA
CHÁCARA SUNDERNAGAR

LAMARTINE MENDES & FILHOS TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Nome N9 Leite Poro. M.G. Ct. Nome N^ Leite Porc. M.G. Ct.

Veluda E2048 8,5 — 7.0 Truta F1096 13,0 5,63 0,732 3,o

Serrinha E8496 7,8 — — 5.0 Charada F960 12,7 3,88 0,491 2.0

Araponga E2046 7,7 — — 7.0 B. B. C. F8282 12,4 4,66 0,579 2.0

Biloca 2068 7,5 4.0 Data 9369 12,4 4,65 0,577 3.0

Aya B434 7,4 — — 5.0 Deusa 9491 12,2 4,31 0,527 2.0

Engeitada 108 7,2 — — 4.0 Rigotina 3 11,8 4,23 0,500 l.o

Tinôca 797 6,5 4.0 Orta D5919 10,4 4,60 0,479 2.0

Geladeira D5873 6,3 4.0 Oiteira C7540 10,4 4,90 0,510 3.0

Gandi E1556 6,2 — lO.o Diocese 16062 10,4 5,09 0,540 6.0

Piorada 14180 6,0
— —

4.0 Debutante 9446 10,3 5,48 0,565 6.0

FAZENDA SANTA INEZ FAZENDA PEDRA BRANCA

RANDOLPHO DE MELLO RESENDE OLAVO GOMES CRUVINEL

Nome Leite Porc. M.G. Ct. Nome N<^ Leite Porc. M.G. Ct.

Esterlina 603 10,5 4.83 0,508 8.0 Joia 140 11,2 4,45 0,499 1.0

Fidalguia — 10,1 6,56 0,663 7.0 Floresta 308 10,6 4,44 0,471 1.0

Escovínha — 9,9 4,44 0,440 7.0 Londrina 147 9,5 5,05 0,480 5.0

Festiva — 9,6 5,48 0,527 6.0 Luziana 154 9,3 4,38 0,408 2,0

Escoteira 16190 9,1 6,30 0,574 8.0 Violeta 283 9,3 4,40 0,409 9.0

Estrangeira — 8,7 4,60 0,401 lO.o Guanabara Htiei 8,9 3,87 0,344 8.0

Estranha — 8,6 5,65 0,486 9.0 Rampa 33 8,8 4,72 0,416 5.0

Esmerada 594 8,5 5,84 0,497 8.0 Libaneza 167 8,7 4,14 0,861 5,0

Frondoza
— 8.2 4,90 0,403 lO.o Paraguaia 1159 8,7 5,37 0,468 8.0

Franquia — 8,1 5,63 0,457 7.0 França 1164 8,7 4,64 0,404 8.0
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FAZENDA CAROLINA FAZENDA MONTE

1

s

1

DR. HERALDO GOMES CRUVINEL. E TANGARA'
r»R. JOÃO GUIDO

M.G. Ct.Nome N» Leite Porc. M.G. Ct. Nome N^ Leite Porc.

G,rauda
— 8,9 4,58 0,408 8.0 Armênia 13446 11,0 4,81 0,530 6.0

Brisa 158 8,8 5,23 0,461 6.0 Corôa —
10,0 5,73 0,573, 5.o

Morena 151 8,3 4,85 0,403 5.0 Capa O-E 9,6 5,02 0,482 l.o

Sabina 134 8,2 4,75 0,390 l.o Rodada D2725 9,5 4,03 0,383 8.0

Lambreta
—

8,0 4,45 0,357 6.0 Vingança —
9,4 5,29 0,498 3.0

Jararaca
—

7,5 4,57 0,343 7.0 Amazonas 111 9,1 4,19 0,382 5.0

Bôa Sorte — 7,4 4,48 0,322 6.o Boneca 303 9,1 5,38 0,436 5.0

Espanhola — 7,3 5,23 0,382 V.o Vira Volta D2736 9,1 4,58 0,417 6.0

Jurada 117 7,3 4,60 0,336 8.0 Padiola — 8,9 5,09 0,453 5.o

Gabriela
— 7,1 5,49 0,390 6.0 Cerveja 0-21 8,8 4,63 0,408 8.0

CONTRÔLE LEITEIRO DE CALCIOLÂNDIA
ARCOS MG

Zebu - Leiteiro, do mês deReÈtçãe 10 vacas consoladas em Fazendas Particulares, da Raça
fevereiro de 1971, em duas ordentaas

GRANJA CALCIOLANDIA
DR. GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Nome N» Leite Porc. M.G. Ct. Nome N' Leite Porc. M.G. Ct.

Dezena G.702O 9,900 3,90 Galeria G.8256 11,100 X

Alfenas F.384a 9,600 3,40 Mariana C.6436 10,750 X

Jangada B.899 9,050 6,10 Pilha C.3924 10,150 X

Bela Vista C-631 10,600 6,10 Porá C.3887 10,150 X

Ragusa D.7925 11,500 5,90 Zaga D.2051 10,650 X

Façanha' G.7007 8,850 6,90 Ruda F.1260 11,850 X

Galeria F.838a 9,250 3,90 Medalha C.8071 11,000 X

Aracúa F.3851 11,800 6,00 Roma 562 10,050 X

Menina F.8806 10,000 4,10 Unidade GY-759 10,400 X

Defünda G.8242 10,000 4,80 Inércia C.3405 12,200 X

FAZENDA SÃO MIGUEL

DR. MAURÍCIO DE ANDRADE

Controle Leiteiro da Estação Experimental
de Uberaba

Relação das 10 vacas conSoIadas da Estação Experimental de Uberaba,

raça Zebu Leiteiro, do mês de fevereiro de 1971, em duas ordenhas

Estação Experimental — Ministério da Agricultura

Nome N'' Leite Porc. M.G. Ct.

Anedota 2771 13,3 4,85 0,646 2.0

Documenta 3187 12,5 4,81 0,602 4.0

Begonia 2979 11,4 4,47 0,510 2.()

Elite 3386 11,0 5,38 0,592 l.o

Goiandira 3668 11,0 4,40 0,484 3.()

Bahia 2882 10,9 4,39 0.479 4.0

Guguinha 3629 10,8 5,25 0,568 l.o

Eusehia 3456 10,8 5,94 0,642 3.()

Valsa 2439 10,3 4,87 0,502 2.0

Difamada 3215 10,2 4,50 0,459 6.o
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Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos em S. Paulo - Capital
FAZENDA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO

Km. 285 da estrada Mococa-Caiuru

Marca

FB
do Gado

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA — Estado de São Paulo — Fone, 18 —
■Caixa Postal, 18 — SÃO PAULO — Rua 15 de No

vembro, 193 — 3.0 Andar — Fone: 33-48-30

Relação oficial das 10 vacas controladas na
Fazenda Serra, da raça Gir Leiteiro, do mêz de
fevereiro de 1971, pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, em três ordenhas.
Nome N. Leite M. G. Porc. Ct.
Calunia X 24.870 X 4,60 2.-o
Mangaba X 21.810 X 3,80 3.0
Cambuquira X 20,860 X 4,10 2.n
Cabana X 20,100 X 4,60 3.0
Biboca X 19,690 X 4,50 2.0
Atalhada X 18,220 X 3,80 2.0
Pitanga X 17,690 X 5.30 4.0
Bahia X 17,450 X 3,80 2.0
Rajada 17.788 17,300 X 4,60 5.0

Caçula 15.357 17,130 X 4,70 6.0

Observação : A vaca CALDEIRA do plantei Gtr 'Leitei
ro FB, de Mococa, bateu o RECORDE MUNDIAL de produ
ção leiteira, em Gir, apresentando o seguinte resultado :
7.748,51 quilos de leite, em 290 dias, de 21-3-70 a 4-1-71, eom
média diária de 26,719 quilos de leite e 4,24% de gordura.

Livro de Mérito — Dados do Serviço de Controle Leitei
ro da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Alô Pecuaristas:
De
Primeiro
a

Dez
de maio, o enderêço é

UBERABA
A maior parada de gado

ZEBU DO MÜMDO

Promoção da ÁBCZ - Colaboração da Revista "ZEBU"
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BU
E SUAS MARCAf

FAZENDA GAMA
SUCESSORES DE

DR. MOZART FURTADO

Rua Sto. Antônio, 26 - Fone, 1439

UBERABA — Minas

11
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

Fazenda Grama Roxa
JAMIL NICOLAU AUN

seleção em gado NELORE Contròle Oficial de Ganho de Pêso

Nossas Matrizes são Inseminadas com:

Karvadi Padrão Chumac Arjon Anandi Evarú Lord
Venda Permanente de REPRODUTORES

VISITE-NOS

\1R
44 anos de seleção

G I R

R  Arnaldo Machado Borges
Seleção Gir e Nelore

faz: boa vista e SANTANA

Carinobo 7 hes.: R. SSo Sebastião, 39 — Fone, 1186
UBERABA — Minas Gerais

\r\
35 anos de seleção

NELORE

50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

UBERABA — M. G. — ARAÇATUBA — S. F.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TANGARÁ — UBERABA — MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE — PARAGOMINAS — FARÁ
FAZENDA BOM JARDIM — ITAMBÉ — BAHIA

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE ÇORTE

ANTÔNIO BARBOZA TEIXEIRA

Endereço : Fazenda Tangará — Caixa Fostal, 105 — UBERABA — M. G.

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS

Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho)
Tem sempre a venda gado de todas as raças ze-
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL e GU-
ZERA' -- procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBERABA — Fone : 4239 — MINAS

Jan°—Fev°—1971



FAZENDA KÃGADOS

Rui Barbosa — Baliia

de

ELOY MAGALHÃES HOLZGKEPE

Seleção de Gado Indubrasil — Ho
landês vermelho e branco e cavalo

Mangalarga Marchador
Endereço do criador:

Av. Presidente Vargas, 19 — Rua
Rui Barbosa — Bahia

Rua da Graça, 8 — Fone, 5-0616
Salvador — Bahia

Q

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

NANUQUE — Minas Gerais

ALMIR FERNANDES

SOUZA

DE

Seleção de Nelore — Guzerá
e Biifalos — Reprodutores im
portados — Alta linhagem

Av. Rio Branco, 156 ~ Sala 936
Telefones 2.42.11.57 e 2.52.53.18

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI — BA.

— DE —

JOÃO MOTTA BITTENCOURT
Alta Seleção de Gado Indubrasil

E 'd. R. Juracy Magalhães, 187-Fone, 1141

IPIAÚ — BA.

D
FAZENDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZ. LAPA VERMELHA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SIMÕES

Endereço em Belo Horizonte:
Rua São Paulo — número 2250

E
FAZENDA FORTALEZA

Situada no municipio de Riachão do
Daiitas-SE.

— DE —

Herdeiros de Edmundo Freire
Alta Seleção de Gado da Raça Indubrasil

End.: R. Riachuelo, 431 — Aracajú-SE.

zí
FAZENDA CACHOEIRA

CELSO GARCIA CID

Município de Sertanópohs
Estado do Paraná

Caixa Postal, 247 — Fone : 21266
LONDRINA — Paraná

PflZ
FAZENDA DIAMANTINA

Situada nos Municipios de

IPlAdr e GONGUGI — BA.

— DÊ --

EUCLIDES NETO
Seleção de Gado Nelore e Guzerá

End,: Rua Castro Alves — IPIAtJ — BA.

flui

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUI BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Geral»

R
CHAGARA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho

Rua José Manoel Vilela n. 465

JATAÍ Estado de Goiaz

mar

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1052 — Fone : 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Gclái

II I I

Fazendas Reunidas

LAGINHA 6 ALAMBIQUE
Situadn nos Municípios de Buquim e

Riachão do Dantas — SE.

— DE —

Antônio Machado de Almeida
Alta Seleção de Gado Indubrasil

End.: Rua Sta. Luzia, 966 — Fone : 3245

ARACAJtJ — Sergipe

FAZENDA MONTE ALEGRE

DO BURITI

Dr. Waldemiro Perez Garcia Ptdeo

CRIAÇÃO DE GADO GIR

Praça Manoel Terra 46

Telefone numero 2549

U&ERABA Estado de MIntf

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR

OLEGARIO TIBERY de QUEIRÓS
Res. : Praça Gel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

LO
FAZENDA PALMEIRA

Criação e Seleção de Gado GIR

LUIZ DE OLIVEIRA

Res.: -Av. Goiás, 408 — Goiamésia
Estado de Goiaz

Jan°—Fev°—1971
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Cal
GRANJA CALCIÜLANUIA — JLstaçttO CaKãolandia - V.F.C.O. - MG.

a sua visita

Seleção de Gir puro para maior produção de&eiev«i,w jjetTE E CARNE

Proo- GABRIEL DONATO DE ANDRADEANDRAEPQ - Belo Horizonte - MG.

Fazendas CÓRREGO dos^^COS
CÓRREGO DO SAFE
Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

Minas Gerais

Fazenda e Estância

Cal
 COQUEIROS

Grande Seleção de Nelore — Kangayan —.
Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos
Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS Est. de São Paulo

fazenda 4 MENINAS
Marca

Marca

(fi)
do Gado

Propriedade de

Fazenda das 4 Meninas Indústria Agro-Pecuária Lida.
Seleção das Raças Guzerá e Chianino

Rua Cardoso de Almeida, 1573
Caixa Postal, 64 — Fone: 1097

BUTUCATU Estado de São Paulo

4M
do Gado

FAZENDAS PERDIZES e PRATA FAZENDA SANTA INÊS

-  Situadas no Mun. de Goianésia Seleção NELORE
Criação e Seleção de gado GIR 1  1 ✓ Mardomo Prata dos Santos
MARIO AUGUSTO ALVES 1  1 Res.: Rua São Sebastião, 16

y  ̂ Res.: Pr. Laurentino M. Rodrigues, 383 Fone: 2653
GOIANÉSIA — Fone : 220 — GOIAZ

UBERABA — Minas Gerais

Criação e Seleção de Gado INDDBRASIL
GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Trlstão de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata

Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SÃO GABRIEL»

Criação e Seleção de Gado Indubrasil e Gir
Controle Genealogico e Ponderai

Socio responsável :

Oswaldo Araújo de Andrade

Faienila São Gabriel Antonio, ai - Fone : 2817
Conquista - T.M.

UBERABA Estado de Minas Gerais

OR
Fazendas SAO JOÃO^ TIJUCO e|

MATA da GUNGA

de DR. JOÃO REZENDE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Enderêço : Rua Major Eustáquio, {
112 — Fone : 1694

UBERABA — MG. — BRASIL I

IC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás-

FAZENDA FATY
Município de Itabaianinha — E. de Sergipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. TENNYSON ARAÚJO ARAGAO
Seleção da Raça Indubrasil

\'enda Permanente de Toorínhos

Enderêço: Rua Lagarto, 666 ~ C. Postal, 211

ARACAJÚ - Sergipe

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paolo-

AMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da SUva Filho

Seleção de Gado GIR

FAZENDA SANTA HELENA

End.: Rua São Pedro n. 81 — Fone : 1109

SACRAMENTO Estado de Minas Gerais

Carimbo

s
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LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação dc Reprodutores

GIR NELORE INDÜBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conqnistinlia — Mandioca

End.: Rua Segismxuido Mendes, 59 — Fone: 1459 — Uberaba

La

Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.

Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. R. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044

MONTE CARMELO — Minas Gerais

fVF

FAZ. S. Geraldo, Faraiso,
Sorte, Casa Branca, Agua limpa,

São Luiz -

MARIO DE ALMEIDA FRANCO
Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 103
1.0 a. — Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.
Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.0 a. — Fones, 43-7349 c 47-7580
Rio de-Janeiro GB.

FAZENDA GIRBELA

CHAGARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA
NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Migu»! Caijnon. 63 — 4.o a.—F., S-1463

SALVADOR — BAHIA

Catimbó 2

Fazendas SANTA BARBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AíCtUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Avenida Santos Dunn nt, 125—Fone, 3226

UBERABA MINAS GERAIS

ÍS)
FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sal

Marzio de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone ; 1297
MONTE CARMELO Minas Geralf

Para melhoramento do seu rebanho, adtjuira

um produto desta marca

UC

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Freta — Bahia

Seleção de Gado NEIXDRE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

(Z
Carimbo 1

FAZENDA LARANJEIRAS

Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: R. S. Sebastião, 25 — Fone : 2587

UBERABA MINAS GERAIS

JC
FAZENDA SANTA ROSA

Situada no Município de Passos-Mg.
D E

JOÃO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Rua Bernardino Vieira, 59 — Fone : 503

PASSOS MINAS GERAIS

r\
FAZENDA SÃO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha

Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBERABA — Foiíe: 1258 — Minas

CHAGARA MARACANAN
Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada com

o perímetro urbano

Seleção de Gado GIR e importados

Josías Ferreira Sobrinho

End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde
UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

JC
FAZ. STA. ROSA — Uberaba

FAZENDA RINCON PORÁ

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da raça Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 — M. G.

f

Carimbo J

F5

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE AXJVEEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fone : 3039

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Gir

José Pimenta Borges

Rua Goiás s/n — NOVA AURORA

Estado de Goiáts
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FAZENDA SERRA
Seleção Glr leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajaru-SP.

Francisco F. Barretto
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, ̂8

Em SAO PAULO — Fone i 2-39-19-11

FAZ. SANTA GERTREDES

Município de Conirabaiba - Goiás

Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbai-ba — Goiás

FAZENDA SANTA LUZIA

Finissima Seleção de gac^o da raça
INDÜBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone, 507

ARAXA' MINAS GERAIS

FAZENDA DO GALEGO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rua Guajajaras, 176 — Apto. 601

— Fone, 2-79?0

BELO HORIZONTE — Minas Gerais

FAZENDA TERTULIANO
marca ALIANÇA PASTORIL LTDA.

Jairo Moreira de Almeida e Filhos-
Criação e Seleção de Gado das

'  ' raças Indubrasil e Nelore
REG/STRAOA mundo novo BAHIA

JOSE' FERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore-
e Indubrasü

Res. : Av. Guillierme Ferreira n. 65

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufalos-
Jafarabadi, Cavalos Persa, Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE
End.: R. Belo Horizonte, 1677 — F., 2371>
LONDRINA — Estado do ParanA

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone : 1105
ITUVERAVA — E. de S. Paulo

FAZENDA DO CAFIVARÍ — Gandy : a linhagem absoluta do gado in

diano no Brasil — Perfeita eonsanguinidade na mais elevada categoria

R X EVA — Esta é a marca

VIUVA DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacha — Minas Gerais (Oeste) — Fone : 180

O K

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIR

Situada no mun. N. S. das Graças e

Santo Inácio — Paraná

Olavo Cardoso Machado
Cor. Rua Pernambuco, 404 — Fone, 940

LOXURINA — Estado do Paraná

CHÁCARA RECREIO

Criação e Seleção da Raça GIR,
HOLANDEZA e GERSEY

JOÃO RODRIGUES JÚNIOR
Rodovia Washington Luiz — Km. 556

FKRN.AXDOPOLIS — Est. de São Paulo

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Em. 26
Estrada asfaltada de Goiania- a

'Aftápolrs

de

EDVALDO SILVA LOPES
End.: R. 5—lote 86—Setor Oeste
orie, 6-4890 — Goiania — Goiás

K

Faz. Reunidas PACIÊNCIA
Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraíba do Sul — Est. Rio de .laneiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S"
Rua Prof. Gabizo, 152 — Fone : 28-00-09'

GUANABARA

FAZENDA LILICA
Cia. Com. e Agric. "KAELE"
JOSÉ ferreira KEFFER

Jaguariuna - Fone: 91 - s Paulo
Seleção GIR DE ALTO PADRÃO
Corresp. Rua Santa Izabel, 137
fone . 34.4855 — São Paulo

FAZENDA DA MATA
Município de Ipameri — GO.

de

LYDIO faria

End.: Av. Fandiá Calógeras, 991
IPAMERI — Fone : 109 GO.

ZEBU



Carimbo CLARINDO VILAS BOAS Marca
Rua Rio de Janeiro,. 748 -

Femandopolis j W

Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista p^ma
direito SELEIÇÃG GIR esquerda

FAZENDA PALMEIRA

de

FERNANDO CONRADO

MARTFELD

Criador e Revendedor das Raças
INDUBRASIL e NELORE
End.: Fazenda Palmeira

Governador Valadares—^MG.

FAZENDA STA. ESCOLASTICA — Marca Copo
FAZENDA SÃO GABRIEL — Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA — Marca GB

Revendedor autorizado da Raça
NELORE,.'destas marcas em Ron-
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA

SOARES

Rua 13 de Maio, 665 — Cx. P., 9
RONDONOPOLIS - Mato Grosso

MARCA

Carimbo

FYLADES PRATA TIBERY & FILHOS
Seleção de Gir — Nelore — Nelore Variedade

Môcho — Búfãlos Jafarabady
Cavalos Mangalarga Marchador (Registrado)

Rua Irmão Afonso, 811 — Fone : 1027
UBERABA Minas Gerais

JZ
dos

•Campeões

FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSÉ*

DE

Vva. José Zacharias Junqueira

Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 — Fone :
2113 — 2122 — 4683

UBERLÂNDIA — Minas Gerais

Marca

OB
do Gado

FAZENDAS:

Santa Marina

(Araçatuba) — S. P.

Gaburei e Iguatemí—^MT.

Marca

FC
do Gado

DFJ
Marca do

Gado

FAZENDA XINGU
Propriedade de

José Vilas Boas

Manoel Deinizon Soares
Comerciantes de Gado GIR e NELORE

Endereço : FAZENDA XINGU

PORTO VELHO — RONDONIA

OVIDIO MIRANDA BRITO
Seleção de Nelore e Nelore Môcho

Rua 7 de Abril, 264 — ll.o andar—^Fone 33^3539
SAO PAULO CAPITAL

FAZENDAS CANABRAVA E
BOSQUE BELO

Criação e Seleção de gado GIR
Criaçao e Seleção de Bufalos JafarabadI

FERNANDO SOARES SAMPAIO
Res.: R. Senador Pena 55 o _ „

UBERABA — Fone •
^ • ^288 — minas

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — SALVADOR BAHIA
Enderêço Telegráfico — "JOTAMACHAIX)"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE
GERAL — Criação de Eqüinos, Rancho Alegre
RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

A
FAZENDA TRÊS ILHAS

Situada no Município de Jussara - GO
propriedade de

Dr. Pí^dro Afonso de Barres
Finíssima Craição e Seleção de

Gado GIR — P. O.
Res.: Rua 26, n. 338 — Setor

Oeste — Goiania

FAZENDA SANTA CRU7
Situada no Município de Conquista-!,

propriedade de
-Mo, CRRIMBO

TANCRE^ frança JÚNIOR
Selecionador da Raça IndubS L
Enderêço do Criador

K)
FAZENDA CANAFISTULA

N. S. das Dôres — SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelore
Rua Mal. Floriano Peixoto, 210

Propr.i IVIURILO DANTAS

:
R. Lauro Borges, IG-lpone I
UBERABA - '

Situada no Mun

JOSÉ

ípameri—CO.

RODRIGUES
Alta Seleção rt 'R^IOR

IPAMEEI gir
211

jan"—Fev°—1971
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€' ESTANCIA MALOBRI

v:o --de- ^
C, r - S^yerino Gonçalves da Silva

^ -'-Criação^e ̂Seleção ̂ de gadd GIR
,  'yisjte áçtóeiíior. Seleção dl GIR

- ,do.I^orte de Minas ;
'  En^i'. - Rua Gamilo Prates. 100

BRASÍLIA de MINAS — MG.

SAO JERONIMO

t"-''FAZlENDAS .'SERRA NEGRA

l. • ' PITEIRAS
Sitüada'rio" Município de Corunilinibã-GO

^ i . ■ r ^ . . propi iedade dc
Herculãno Carneiro de Deus
Criação e seleção de gado GIR

CORUMBAIBA — GO.

ràferJa " AZENDAS | cACHÒEIRA,RM — Comerciante de Ga^jda
-  Raça GIR e Eqüinos Man^ ̂

'P® s
ll -R<3m.e^-'Ben-tò_ t^-Í'liránda' '
(C â a f i , - T , _ - ,

^  ' Rgsid.: Rua Té'nerií,é^Jo'áífujin' Ro-'

do Gaio' - :• -íij '
UBERABA Minas Gerais

J '* Fi^ENDA fD01 BARREI^,^
M.A^CÂ^pg:' - ̂ líiA^Ée-BARRA C i K

y, ''situadas no MuuígíiíÍo-de.'"I^Strcçin.it)'j C/-
^  ̂ i ■. : Cor.omajrçlcl-, ^

e  ̂ A ■• --"- - 'nEe' c.^
» i I ? -• LEVY(-. i^ATTí^^ ^ '

^  . - - , . , Alta Seleção de Gado Gír

GADO C ^ ''.nfiereçoecm Paf-roci'ii"^ : Praça Honora-
p  . , Boi-gcs, ÍJtíO — cm Coromandel —

'  e ' - Éua l\ftur Bcrnardes. 25^ i

nova AlfRORA — GO. - Brasil
^e ^

ZAÇARIAS PÍMEN'/a' bOrges
Alta Seleção xla Rdçfl' 'GIR '

TEM sempre a CVENDA A'>íIM.A-IS- DE
AIM-A- DIXHAGEM

Praça Coi|.to Ma^àlliãés^'s/n"

^  fazenda EOM DÈSTINÓ
rRit. õ i-.Ést. d.^ Rio" de Janeiro-Brasil

3 - . • ■ . de ' 'BERNÁHI3IXO VILAR BARBOSA j
.Cr^ia^ãó e Seleção de' :G3do da !

Raça OlR /"

i :ÍDJALMA -FERREIRA ROCHA
r  p '. ■ .(Sm-ah) , ;

-FAZENDA. SANTA FÉ
Tcíú sémpfe a venda gado de todas ns
raças zcbuinas, Gir — Xclorc —_ In-u-

braíit" ,-p^ .'Gnzerat f— procedente dos me
lhores planteis do pais

Rua/Senadoç Pepa • C8r-^ I"one : 23.'ír),

■ UBERABA- MINAS

e: ■ :
Maíça,

J ' t j ' . .

do Gado

Ã": j :+ GARNE' V eeite

■FAZENDA SANTA CECÍLIA
' Município de Uchôa — S. P.
" ' . - ^ de

-  RODOLPHO ORTENBLAD

!  Seleção de.'Mõelio Tahupuã de Uehôa
Zehuina do Brasil

Originador da Raça Tahupuã — (ia. Raça
/ r

Endei'cços : Alameda Lorena, 10.Õ7
-Apt. 171 — Fones: 30-(i.'i(i,'i -- São Paulo
UCRÔA'— Caixa Postal, 88 - Eone ; 27

FAZENDA VITÓRIA
Situada no Mun. dc Itaju da Colonia-BA.

propriedade de
ARMANDO B. PINTO

Seleção das Raças: Indubrasil —
Gir — Nelore e Nelor.e Môcho

Residên.: Praça Cel, Pessoa, 110
ILPIéOS — Bahia

Fazenda N. S. DA ABADIA

Situada no Município dc Ulicraha
de

ANTÔNIO ABADIO da RGCH.A (Badico)

Criação c Seleção dc Gado GIR

R. S. Benedito, 6 — Fone, 42-40

.  •» 11 » T

as
-L . '' " f . 1 r \
'-i'azenda NOVA AURORA
/ -SIM.EÇÃO DE GADO GiU
Tteprodutores de Alta Linhagem

Qealiüade garantida' I
DR. ANTÔNIO R. SILVA ^
c -andira . — Paraná/ 1
'  - C^aiiía Postal, 126'' ' ^

P
ESTÂNCIA SANTA LUZIA

Município de Nova Esperança - PR.
' — de —

IRMÃOS PAJANOTTI

Criação e Seleção da Raça Gir
End. : Nova Esperança — Estância

Sta. Luzia — C. P. 2 — PARANA'

ZEBU



^..ANSA" leôncio de
ANDRADE S. A.
seleção de Gu^rá ̂

escritório CenWl
Kua México, 11 - GR. 401

Tels. 42-1485 e 42-0092
RIO DE JANEWO - GB

.A

O

1  D

Gadõ, I
Marca do

• - ' t-AZáNDAS' REUNIDAS
•: ■' ÁGUA BRAI
j  - Je^OTÉ — E

Propriedade le

'•1 tOURlNIfO DE ^RElf\&
• j ■ FILHOS LIDA. j 1

Scíoção Neíore^ Mangalarga Pa^sta
Escritório' Ccptral : Av. Estados Unidos,

. n 6 — 3/1 andar — S. 309 — Edifício
'  LARBUAS — Fone:. 2-0913 e 5^-7J48

SALVADOR — Bahia

"O ;

fí(

-hi
. í;- ^

-fX ,

-xc:

r.vj

"io
o?

-P/O

-Ox

oy\

-n-r

> >

-JT-: >

ií

FAZENDA barra VERDE
SANTO ANASTACIO — S. P-

Propricdacl-c d.D
CLOVIS REZENDE

Plantei Xelorc — Registrado -- goi" D'""
ros iinporliuloí^ ^

Rio de Janeiro — (ilL Ru^» Seiiadi"
Dantas. •_)-! -- Fone : 2-2'_".'9al

Em Uberalia • Mti. - - Rua S:'io Seliastiait.
35 I-une : 152!" j

Rep. Cassio Rezende t

C Siluaaa no i

iNrôNIO
ijid ae^beraba

Minas tíerais
0^^ ^ 3 í J e Seleção da Raça GIR

SALVADOR JORGE MIZIARA
Residência: R. Cel. Manoel Bor

ges, 87 — Fone : 2028
UBERABA — Minas Gerais

V
fazenda i^ncho Branco

de j I
WALDEMARyNE^

Alia Seleção da Marca Nelore
TPnderêço; Rua Santos, 777 -to postal. 777 -iFéne :\20777

r,ONDRlNA--47- Fa;fana

fazenda primavera .,d^ ,
antônío colette

Munic. de Itapolis — Tapinas, SP
Pl""el de Alta Linhagem da Raça GIR

'•■•em SEMPHE a VElíDA ANIMAIS
SELECIONADOS;

n

CABANA CRIGARA

Criação e Seleção de NELORE
Exp. e venda permanente de

Reprodutores
M. Paraná

.  - Ê
FAZENDAS MdREÍRA # BOLÍVIA
j^/dtiafelo ô'âelesâo_ae Qa(ào\(|IR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Te^eira, 1^5
^^RMDSA- ^ Estedo de Goiás

fazenda capão negro
^  Seleção de Nelores finos

ANTÔNIO BARBOSA de SÇUZA
Av. Santos Dumont, n. 200

Fone : 2208

m
-'i

í'^ZEÍÍDA? DO -eiíAPlIU
^ituadji no Muirjcipio de-ópiaBdir^ - 00.
Ná - ROdbvia qúe âiga' ̂ Goisndira
a Goiânia^ à U Km, fle-Goiandira
1  - PriípFiedade-dè /

Terc^õ ̂ Míàriano de Rezende

FAZENDA SANTA FÉ
propriedade ide

Fazenda Reunidas Sta. Fé Ltda.
Município de GongQci

Seleção de Nelofe Holandês
Preto 8 Branco (comap"oio da

SUDENE) . :

1

End,: Av. Rio Branco, 1105
Jequié — Bahia -— Fone: 1114

. . j qRANJAj I^ CEDRÇ
píopriédadè de 3

I A^dmo Albertolde Môiira Torres
- Pètrópèli^ (RJ)- 4.0 Distrito

Pedro do Rio Barra Ji^nsa
Escriíórfo: -^Av. Ptes. lAMônio
Carlos, 607.^ 11° —Estado da

• ^ Guanabara^ iérasiP
Telefones: 2-42-0641 e 2-2È1-3965

t  : ..•- - - I ■ ■ 1 \
Criador e Selêci^n^qr d£^ Raça

3  ■- . ■33 . • '3 : '-I ,GÍ-R2 : -• , 3
■  I I : Í . ' ■ 1 , 3 . ..o 3 : õ

•  3 D

í  3 .
•3 C l

1  ,0
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ESTÂNCIA NELORE

Proprietário

José Eduardo Rocha Cahral
Gerente

Celso Antônio Marconí
Temos sempre Reprodutores de Alta

Linhagem

Escritório e Vendas: Av. Tiradentes, 1700

Telefone 2-1700 — C. Postal, 1700

LONDRINA — PARANA'

Chn

FAZENDA SANTA NICE

Município de Amaporã — PR.

de

DR. OSCAR MARTINEZ

Seleção de Nelore e Gir Môcho

Enderêço: Av. Paulista, 1765

6.o Andar — S. PAULO — SP.

Organização Inhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

FAZENDA CRUZEIRO
Município de ITUVERAVA - Caixa Postal, 35 - Tel. 1431 e 1195

Cont. da Página 5

impossível acabar com a ferrugem

aeraçà^ até
Pais, estamos"^vfvend?'um''TOr ''"!í^'" nosso
sem dúvida, eSSaSeof Penodo de sêca, que,
menos resistente à doença a ^°^^^ndo-a
prever as reações da nlanta n Podemos
mudança de clima E^níí- ° ocorrer a
então, melhores resultadS consigamos

^rtins^^Chaves^^^T^Sml-ela Geraldoque vem se manifesta n <4 ^^Ç^^o ao desinterésse
a publicidade que feX calMicultores com
ença Muitos clíeefcu toreXí"a^slavouras. buscatido XofXX°sXs°

a de con-

ZO certamente con^S° E a longo ma
sitivo no controle da doem^ T" ̂̂ ^^Itado po-
nuem os trabalhos das pe^qmsas^'^^
4a

E a advertência mais grave é feita pelo prc
fessor Geraldo Martins Chaves:

—Não podemos deixar desestimulados nos
sos cafeeicultores num momento em que paises
africanos e asiático se preparam para tomar
conta do Mercado Internacional do produto.

E note-se que esses paises já têm a ferrugem
em seus cafezais há mais de cem anos.

Mas, paralelamente aos trabalhos de pesqui
sas de elementos químicos de combate à doença,
prosseguem em Viçosa outros trabalhos no sen
tido de se encontrar plantas resistentes à doen
ça. O professor Geraldo Martins Chaves mostra
um viveiro cheio de plantas enquanto explica :

Das vinte e seis séries de ferrugem conheci
das no mundo, somente localizamos em nosso
País a denominada espécie 11. Isso facilita nos
so trabalho, pois temos apenas que pesquisar
um tipo de planta resistente a êsse tipo de fer
rugem.

Finalmente, a palavra de otimismo do pro
fessor Geraldo Martins Chaves, com relação ao
nosso Estado :

—Em Minas, já temos a ferrugem pràtica-
mente sob contrôle, agora é só aprendermos a
conviver com ela, enquanto buscamos a fórmula
capaz de eliminá-la. Quem sabe poderemos en
contrar a formula definitiva ?

ZEBU



FAZENDA NOVA AURORA
GIR DE SUPERIOR QUALIDADE

Dr. ANTONIO R. SILVA
ANDIRA' Paraná

MARCA

DO GADO

I

KRISHNA CAMARISTA — 815 quilos na Fazenda — 52 meses — Fi
lho de Krishna Premelata Camarista — R. G. 6612 — Campeão da Raça
-^m Ourinhos — 1970. Campeão Touro Jovem, e Reservado Grande Cam

peão da Raça em Jaú — 1970. Reservado Campeão da Raça na VI
EMAPA em Avaré — 1970

i

Esq. para dir. — JANDA — LOANDA — A\^LÃ — ARMESCA CLA
RINETA e PRENDA. Todas premiadas individualmente em diversas
exposições — compõem o selecionado plantei da Fazenda Nova Aurora



Isto éoMáximo em Seleção

MARCA

RjUUb

BÍRMANIA J5

FILHA DE NORTE 32

norte 52 J5
Campeão aos 30 meses em
Araguari - M. G. Tendo êste
raçador servido o Plantél da
Seleção GIR do Dr. José Hum

berto Rcdrigues da Cunha,
durante o ano de 1968

★ * ★

V VJ S ̂

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto ~ Fone: 02-5 — Res.: Rua Senador Pena, 64 — Fone: 1699 — UBERABA-MINAS


